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1 

Costumamos dizer que v ivemos 
numa época onde a preocupaçao 
eclesia l, comunitária, domina 
a todos. Ora em te rmos vagos, 

até interesseiros, ora buscando 
uma aproximação 'humana maior, 
ora buscando uma comunhao 
de vida em profundidade, 
ao nível da fé e da caridade, 
em tudo isto um fato permanece 
constante: queremos nos 
encontrar. Ta lvez mais do que 
no passado sentimos hoje como 
verd adeiro o axioma: Cristo 
ve io sa lvar o seu povo. 
A salvaçao se opera 
na co munh ao do Amor. 

2 

Na vida re li giosa, 
a comunidade cont inua sendo 
um id eal e um a busca. Tentativas 
sempre renovadas se esforçam 
por torna r realidade 
o mand amento de Cristo: 
ama i-vos uns aos outros. O 
man damento é ve rdadeiro, mas 
encontra a barreira das 
limitaçoes hum anas. Num grupo 
nao basta ter fé, esforça r-se para 
cr iar comun hão. E a comunhao 
aparece como por encanto. Seria 
esq uecer as limitações dos 
;nteg rantes, a geog raf ia, a 
c ultura, o tempo e a hi stóri a que 
os cercam, as frustraçoes 
maiores ou menores de cada um. 
Vista sob este âng ulo, a 
com un idade se transfo rma 
em utopi a. Ela nunca aparecerá 
co mo uma concretização rea l, 
porque sempre fa ltará algo de 
importante . ~ a tentação de 
voar até o Sol com asas de cera. 
A aspi raçao in t ima e nunca 
abandonada de vive r um ideal 
divino, de comunhao e amor, só 
alcançável plenamente na res-. -surrelçao. 
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3 

Se intentarmos buscar pes­
soas, locais, mentalidades, cul­
turas, afinidades que possibili­
tem uma comunidade ideal, o 
fracasso estará sempre a nossa 
espera. O Senhor nunca nos 
pediu que vivêssemos como 
anjos, mas como irmãos. 

4 

Na perseverança desta busca 
está nossa vocação e nossa 
grandeza. Não em apresentar­
mos comunidades ideais, que 
não existem, mas em aceitar­
mos a condição de peregrinos, 
demandarmos a meta sem es­
morecimentos. 

5 

Aqui vejo o positivo do esfor­
ço quase universal, na vida reli­
giosa, em tentar e permitir ten­
tar todos os caminhos que pos­
sam levar à renovação : inser­
çao na pastoral, comunidades de 
base, pequenas comun idades, 
comunidades e n t r e religiosos 
que buscam o mesmo objetivo 
de trabalho, comunidades inter­
congregacionais. Estas certa­
mente não sao ainda tão nume­
rosas quanto as pequenas co­
munidades e grupos de trabalho. 

6 

No entanto existem, e sempre 
em número maior. O que signi­
ficam elas para a renovaçao ou 
transformação da vida religiosa? 
São meros acasos? Ou as con-
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gregações têm consciência do 
que sign ificam em concreto? 

Irmã Jeanne Marie Tierny, a 
partir de um questionário e de 
contatos pessoais com os res­
pectivos grupos, nos apresenta 
uma reflexão mui to rica. O tra­
balho foi discutido na Equipe de 
Reflexao Teológica da CRB. A 
análise da gênese, desenvolvi­
mento e perspect ivas destas co­
munidades intercongregacionais 
poderá trazer luzes e orienta­
ções, sobretudo por se tratar de 
um assunto onde os estudos 
estão praticamente por começar. 

Pe. Oscar Mueller, com sua 
reconhec ida experiênc ia e auto­
ridade, focaliza o processo de 
amadurecimento dos jovens re­
ligiosos e religiosas, entre os 15 
e os 25 anos. Um trabalho que, 
sem dúvida alguma, merece a 
maior atenção por parte dos 
formadores . 

Frei Alberto Beckhauser inicia 
com este número uma sér ie de 
reflexões que visam fornecer às 
comunidades religiosas, subsí­
dios para o recolhimento (reti­
ro) mensal. Além do aspecto 
teo lóg ico, há sugestões para a 
celebração litúrgica. Cremos es­
tar respondendo, com esta ini­
ciativa, a uma necess idade real 
de nossas fraternidades. 

Agradecendo o apoio que es­
tamos recebendo pe la orienta­
ção de CONVERG~NC IA , espe­
ramos que este número possa 
também ajudar a percorrer o ca­
minho do bem. 

Frei Constâncio Nogara, OFIV 



INFORME 
CONFERItNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

. 
ASSEMBLÉIA ANUAL DA CRB - FORTALEZA, CE 

Nos dias 3, 4 e 5 de setembro reu­
ni ram-se os relig iosos da Regional de 
Fortaleza em Assembléia Anual, no Ce­
náculo, à Avenida Bezerra de Menezes, 
1811 . Estavam participando do Encon­
tro 63 Religiosos e Relig iosas entre 
membros da Diretoria e Executivo Re­
gionais, Superiores Gerais em número 

de 5, Provinciais 7, Delegados 19, cin­
co Representantes de Núc leos Dioce­
sanos, dois Coordenadores Diocesanos, 
treze representantes de comunidades e 
dois convidados. Presentes ainda, o Ar­
cebispo Metropolitano, Dom Alorsio 
Lorscheider e o Vigário Geral para os 
Religiosos, Dom Gerardo Millevilie. Da 
parte do Nacional e como confe rencis­
ta da Assembléia, Frei Constânc ia No­
gara, Secretário Execut ivo Nacional. 
Eram 33 Congregações €fife rentes que 
integravam a Assemb léia. 

Toda a Assembléia se baseou, na 
parte de reflexão, no documento da 
CLAR: Vida Segundo o Espirito nas Co­
munidades Religiosas da América Lati· 
na focalizado por Frei Constâncio. A 
luz desta reflexão e destes enfoques 
se analisaram as atividades da Reg io­
nal, as at ividades dos Núcleos Dioce­
sanos e as experiências apostólicas. 
Dentro desta perspectiva apareceram 

as proposlçoes votadas pela Assem­
bléia e que merecerão a atenção espe­
cial da Regional até a próxima Assem­
bléia. 

PROPOSiÇÕES 

I. SETOR ADMINI STRATIVO. Primei­
ra: Que a Assembléia Reg ional faça um 
apelo a todos os Superiores Maiores 
no sentido de liberarem um elemento 
(possivelmente um religioso) para a 
função de Secretário Exec utivo da CRB 
de Fortaleza. Segunda: Para favorecer 
a partic ipação dos religiosos e melho­
rar a dinâmica das reuniões mensais: 
a) Que se divida a Regional em zonas 
geográficas-, respeitando-se na medida 
do poss ível a divisão pastoral. b) Que 
se estude a conveniênc ia de horários 
e d ias para melhor at ingir os religiosos .. 

11. SETOR ANIMAÇÃO 
ESPIRITUAL E RELIGIOSA. 

Primeira: Que haja convocação por 
parte da Diretoria da CRB, no sentidO' 
de tornar ofic iais os encontros freqüen­
tes de mestras de postulantes, noviças e 
junioristas, dentre estas se e leja uma 
equipe que responsabilize pela dinâml-
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ca dos novic iados e juniorato intercon­
gregacionais. Concomitantemente haja 
retJn iões das formandas, se poss íve l no 
mesmo local. 

Segunda: Que se crie uma equ ipe 
de pastora l vocacional, de co mum a­
cordo com a CNBB e que esta convo­
que mensalmente uma reunião com re­
p resentantes de cada cong regação, for­
necendo subsídios às congregações. 

Terceira: Que a equipe de reflexão 
teol óg ica se reorganize, atendendo aos 
seguintes aspectos: a) Estudar esque­
mas que sejam abordados nas reuniões 
mensais para se rem com uni cados pre­
viamente. b) Estudar os aspectos fun ­
damenta is da formação para melhor 
ajudar os responsáve is na descoberta 
de novas pistas . 

Quarta: Que se dinamize a equipe 
de o ração e que e la aprove ite as gran­
des festas e acontecimentos re ligiosos 
pa ra promover dias de oração e de re­
flexão. 

Quinta: Que a CRB estude um meio 
de acompanhar as pequenas fraterni­
dades que estão surgindo como expe­
riênc ias e aprove itar delas os possíve is 
pontos positivos que su rgirem. 

Sexta: Que durante encontros como 
esta Assembléia, se pOSS ibilite a parti ­
cipação de outros religiosos e re ligio­
sas nas reflexões teo lógicas que aí se 
fi ze rem. 

Sétima: Que o Executivo ou e lemen­
tos da Diretoria, na med ida do possí­
vel, v isitem comun idades do interior, 
nos fins-de-semana e nesta oportuni­
dade estud em co m elas os documentos 
atuais sobre a v ida re li g iosa, dando-se­
lhes as necessárias informações, visan­
do um tr íp li ce Objetivo: a) Ref lexão. 
b) Contatos d iretos. c) Notíc ias. 

A presença de Dom Alofsio em vá­
rias reuniões foi uma oportunidade mui­
to feliz para os participantes conhece­
rem de perto a simp lic idade, a capaCi­
dade de comunicação e sua estima pe­
la vida re ligiosa. Foi bom o n[ve l do 
trabalho de ref lexão e do dinamismo 
do grupo. No meio de tod os aque les 
rei igiosos e religiosas, de tão d iferen­
tes ca rismas, de tão var iadas Ordens, 
Cong regações e Institutos, reinou um 
c lima de confiança, de abe rtura e de 
fratern idade à procura rea lmente de 
d isce rnir a vontade de Deus, à escuta 
dos ape los do Espírito, com o compro­
misso de assumir com ma is empenho 
os destin os da vida re ligiosa na Igreja 
do Nordeste . 

o DIA DO RELIGIOSO 

A Reg ional da Conferência dos Reli ­
giosos do Brasil, Sul 2, Curit iba, come­
morou no dia 19 de agosto, pe la pri ­
meira vez, o DIA DO RELIGIOSO. A 
preparação anterior às comemorações 
fo i intensa e milimetradamente progra­
mada com a finalidade de motivar toda ' 
:t Igreja do Paraná : Senhores Bispos, 
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Superi ores Rel igiosos, Superiores Lo­
ca is, todos os re lig iosos e o Povo de 
Deus. As equ ipes para as diversas at i­
vidades, para as diversas áreas funcio­
naram com efi c iência. Uma preparação 
tão cuidada só pOdia co lher os frutos 
que colheu. Muito bem suced ida e a­
ceita a idé ia. A imprensa informou e 



notic iou os acontecimentos mo vimen­
tando a o pinião. Na semana que pre­
cede u o dia 19, os jorna is em suas c o­
lunas de assuntos re li g iosos ofe rece­
ram dive rs ificad os come ntár ios sob re a 
v ida re li g iosa, o re lig ioso, suas at ivi­
dades, se u pape l, suas fun ções seu 
campo de traba lho . 

UM CONCURSO 

A Reg io na l CRB-Curitiba lançou u m 
conc urso para a m ús ica e a letra do 
h ino do Relig ioso. Vencedoras: Irmã 
Artú r is, Di vina Prov idênc ia , p a ra a le­
tra e Irmã Rosvita, t ambém da Div in a 
Providência, pa ra a música. Eis a le­
tra vencedora: 

Ao chamado do mestre viemos / Tra­
ba lhar na seara de Deus / A Fam ília e 
os bens lhe cede mos / A vo ntade ta m ­
bém. Somos se us. 

Estrofes: 

1 . A esco lha do mest re é misté ri o. / 
Sempre f ez o c hamado a quem q uis. / 
E quem le va o convite a sé rio / Se 
transforma, se torna fe liz. 2. Para o 
Povo de De us , a Ig reja / Sermos sa l, 
se rm os lu z e ca lo r / Ass im Cris to de 
nós o deseja / Em n os dando seu 
grande amor. 3. N um prog rama de vida 
candente / A se rv iço de Deus e do Ir­
m ão / Temos sem pre o Evan ge lho p re­
sente / Bem un idos num só co ração. / 
4 . E ia, avante, num passo bem fo rte / 
Seguiremos o caminho da c ruz / E se­
remos fi é is até a mo rte / O lhos fi tos da 
Pátria da luz. 

O PROGRAMA 

Eis a Integra d o p rog rama do DIA DO 
RELI G IOSO, que visa destaca r os ob-

jet ivos da integ ração humana, social 
espiritua l entre os que o ptaram pe 
vida c onsagrada nas Orde ns , Con g r, 
gações e Institutos . Ma is de 800 re i 
g iosos estava m p resentes a lém de urr 
assist ênc ia supe rior a d uas m il pe: 
soas . 

ILocal: Sa lão da Igreja de Nossa SE 
nho ra de Guada lupe . Curiti ba, PRo Dê 
ta : 19 de agosto de 1973. Horas: Da 
14, 00 às 19,30 ho ras. Personagens: S, 
nho res B ispos de Curitiba e de Lor 
d rina, V ice-Presidente da CLAR e SE 
cret ário Executivo da CRB Nac iona 
Fre i Constâncio Noga ra , Diretoria 
Execut ivo Regionais, Religiosos e Se 
cerdotes da A rquid iocese. AGENDP 
14,00 h oras, abertura. Saudação d 
Arceb ispo de C uritiba, Dom Pedro Fe 
da lto, aos re li g iosos d o Paraná. Sau 
dação do Presidente da CRB - Reg ia 
nal, Pe. Dom ingos Gab rie l Wisniewsk 
Mensagem aos re lig iosos do Paran ~ 

pe lo Vice-Pres idente da CLA R, Fe i Cons 
tâncio Nogara . Às 14,30 ho ras: NOme 
ros a rtfst icos . Às 18,00 ho ras: Solenl 
Conce lebração. Mensagem de encerra 
mento. 

MENSAGEM 

Padre Marcel lo de Ca rvalho Azevedo 
Pres idente Nacional da Conferência do: 
Re lig iosos do B ras il , p o r ocas ião di 
solene comemo ração do DIA DO RELI· 
G lOSO, env iou a todos os re li giosos E 
re lig iosas do Paran á, a segu inte men· 
sagem : 

"Em n ome da D iretoria e do Exe· 
cu t ivo Nac iona l da CONFERENCIA DOS 
RELI G IOSOS DO BRA S IL, cong ra tu lo· 
me com a IGREJA DO PARAN A e par· 
t ic ula rmente com se us relig iosos e re· 
lig iosas. É a primeira ve~ que neste 
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Estado, e penso que, de fato, em todo 
O Brasil, se celebra o DIA DO RELI­
·GIOSO. O Paraná foi pioneiro uma vez 
mais. E vai aqui, em nome dos religio­
sos e religiosas do Brasil, o nosso vo-
10 de felicitações pela iniciativa de tão 
grande alcance da Regional da CON­
FERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRA­
SIL, no Paraná. 

A vida religiosa hoje, porque mais 
próxima dos homens e mais inserida 
no mundo, tornou-se muito exigente na 
coerência interna e profunda com aqu i­
lo que na verdade a constitui. O Reli­
gioso ou a Religiosa, hoje, deve radi­
car-se em Deus e abrir-se plenamente 
para os outros. Crescer na fé, alicer­
çar-se na esperança e viver no amor 
uma disponibilidade generosa para o 
serviço de seus irmãos. 

A experiência de Deus, de um Deus 
pessoal, interlocutor vivenc ial de sua 
existência, fará do religioso e da reli­
giosa pessoas capazes de uma visão 
de mundo positiva, construtiva. 

A experiência fraterna e ded icada ao 
próximo, vivida em cada irmão ou ir­
ma, no Povo de Deus, dar-Ihe-á sem­
pre um realismo atento a tudo e a to-

dos, muito consciente da dimensão ár­
dua e dlffcil da vida, mas muito sensl­
vel a quanto pode torná-Ia melhor, mais 
humana, mais digna de ser vivida. 

Nunca como hoje, o Religioso e a 
Religiosa se sentiram tão intensamente 
confrontados com uma gama complexa 
de valores que estão a exigir discerni­
mento constante, acuidade de senso 
crítico, consciência precisa da própria 
missão e de sua inconfundíve l identi­
dade. Mas tudo isto é diflcil e não se 
pode obter senão sob uma profunda 
ação do Espfrito Santo no mais íntimo 
do coração de cada um, para proces~ 

sar ali a conversão de que necessita­
mos sempre a fim de superar em nós 
o que nos amesquinha a vida e nos es­
teriliza no serviço de Deus e dos ho­
mens. 

Unindo~nos aos Religiosos e às Re­
li giosas do Paraná neste grande d ia, 
peço para todos e cada um, por meio 
de Maria, Mãe da Igreja, o dom eficaz 
de uma resposta ativa à inspiração e 
ao apelo do Espírito Santo, que nos 
quer RELIGIOSOS E RELIGIOSAS para 
um mundo atual e diffcil, mas que se 
constitui um desafio digno de uma vi­
da." 

RECIFE: JUNIOR ATO INTERCONGREGACIONAL 

De 15 a 21 de julho se reuniram as 
junioristas para uns dias de reflexão 
em conjunto, atendendo a solic itações 
feitas à CRB-Recife desde 1972. O pro­
gressivo aumento das inscrições, espe­
cialmente depois da Assembléia, com­
provou o interesse pela iniciativa. Qua­
renta e cinco se inscreveram e partici­
param do Encontro. 
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A Academia Santa Gertrudes acolheu 
fraternalmente o Grupo, colocando à 
disposição casa e pessoas. Mais uma 
vez muito obrigado à disponibilidade 
das Irmãs Beneditinas. Para facilitar o 
entrosamento das junioristas constitui­
ram-se várias equipes, desde o primei­
ro dia: equipes de oração, de liturgia, 
de recreação. Queriam viver a semana 



num clima de comunidade. No começo, 
apesar dos eSforços, ou por causa de­
les, permanecia certa rese rva. Graças, 
entretanto, ao dia de deserto, o grupo 
partiu para o entrosamento e contatos 
mais em profundidade. 

A reflexão sobre a missão de Jesus 
e a nossa, a partir dos evangelhos, 
aj udou a muitas a descobrir um Cristo 
mais humano, mais próximo de nós, 
po rque mais presente dentro de nossa 
realidade, como também faze r perceber 

a necessidade de conhece r melhor o 
evangelho. 

Aliás foram estes os dois pontos es­
senc ia is levantados na avaliação f ina l, 
onde também se destacou também um 
desejo comum de relacionamento e 
contatos mais frequentes entre as re­
ligiosas, para melho r sentir e teste­
munhar essa presença de Cristo no 
me io de nós, pois ne le "todo ediffcio 
se a justa e se ergue num templo san­
to do Senhor," Ef 2,21. 

FRANCISCANAS MISSIONÁRIAS DE MARIA 

As Irm ãs Franciscanas Miss ionárias 
de Maria te rminaram seu Capitulo Ge­
rai , dia 4 de março de 1973. em Roma, 
Grottafe rrata, onde estiveram reunidas 
durante cinco meses de oração e tra­
balho inte nso, 11 6 cap itulares, repre­
sentando 10.136 irmãs d istribufdas em 
65 países de seis continentes. Além da 
e lei ção do Governo Gera l, ereção de 
13 novas prov fnc ias, const itu iu um dos 
pontos altos do Capitulo a e laboração 

de um texto de redescoberta "A Iden­
tidade da Franciscana Missionária de 
Maria", sfntese de três documentos de 
t rabalho: 1.°) A Missão Hoje. 2.°) A 
Vida com Deus. 3.°) A Vida Relig iosa 
Autênt ica. A identidade exp rime o idea l 
e o objetivo da Congregaçao, sua vo­
cação eucarist ica, maria l e franciscana, 
seu e lã miss ionário à Luz de seu pró­
prio carisma e em resposta aos ape los 
e problemas de hoje. 

NOVO INSTITUTO PASTORAL DO CELAM 

A partir do próximo dia primeiro de 
março de 1974 vai começar a funcionar 
em Medellin, Colômb ia, o novo Institu­
to de Pastoral do CELAM. Este Inst itu­
to foi constitufdo por resolução da XIV 
Reunião Ord inária do Conselho Episco­
pal Latino-americano celebrado em Su­
cre, Bolívia em novembro de 1972. Quer 
ser um instituto de investigaçao e en­
sino, de nfve l superior, embora ainda 
não tenha o caráter de uma Faculdade 

• 

de Unive rs idade. Terá uma duração de 
nove meses completos, concluindo no 
dia 30 de novembro de 1974. 

O Instituto tem por finalidade formar 
agentes de pastora l que tenham um tra­
balho apostó lico de certa responsabiliw 

dade. Para este fim oferece um curso 
intensivo, que compreende uma parte 
fundamenta l, com cerca de 470 au las, 
parte obrigatória para t odos, e quatro 
espec ia lizações, cada uma com cerca 
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de 230 au las: Pastora l Catequética, Pas­
toral Litúrgica, Pastoral Soc ia l, Pastora l 
de Comunicações. 

Em seu trabalho, o Inst ituto parte da 
análise da rea lidade l at ino~americana e 
do compromisso apostól ico com o ho­
mem da América Latina. Procura dar 
uma orientação pastoral à luz do evan­
gelho e dos ens inamentos do Concíli o 
Vati cano 11 e dos documentos da Con­
ferência de Medellín. Que r ainda aju­
dar a descobrir a or iginalidade, a vo­
cação especifi ca e a fisionomia própria 
da Igreja do nosso continente. 

Poderão participar do cu rso, Bispos, 
Padres, Diáconos, Religiosos, Religio­
sas, Leigos. Pa ra que possam acompa­
nhar um curso superior de aprofunda­
mento teológico-pastora l, exi ge-se nos 
partic ipantes uma correspondente pre­
paração acadêmica, certa experiência 
pastoral e maturidade vocacional , afe­
t iva e espi ritual. 

Embora não residam na sede, os par­
tic ipantes conviverão durante o dia no 
Instituto, onde recebe rão também o al­
moço. Cada partic ipante terá que ela­
borar durante o cu rso uma monografia, 
participar de sem inários, grupos de es­
tudos etc. Para fomenta r o amb iente de 
esp iritual idade e fraternidade, os estu­
dantes terão tempo de oração, conce­
lebrações litúrgicas e convivênc ias. Uma 
ampla bib lioteca espec ia lizada, sobre­
tudo em assu ntos da América Latina, 
estará à sua disposição. A equ ipe per­
manente de se is professores ajudada 

por outros professores convidados, ga­
ranti rá as au las fundamentais, orientará 

os trabalhos dos part ic ipantes e com 

eles procurará animar a vida fraterna. 

Outras informações ou pedidos de 

inscrição sejam ende reçados ao Diretor 
do Instituto, Fre i Boaventura Kloppen­

burg, OFM. Apa rtado Aereo 5278. Bo­

gotá, Colômbia. 

o PAPEL DA MULHER NA !GREI A 

Realizou-se no Convento Madre Re­
gina, em Petrópolis, Estado do Rio de 
Jane iro, o primeiro seminário sobre O 
PAPEL DA MULHER NA IGREJA, con­
forme Plano Bienal da CNBB, n.o 4.2.17, 
com a partic ipação de 14 Religiosas , 4 
leigas e 3 presbfteros. Este seminário 
fo i preparado por grupos de trabalho 
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de todas as Regionais da CRB que re­

meteram à CRB-Nac ional 27 traba lhos, 

fruto de sua reflexão. Convergência ini­

c iará o ano de 1974 com um número 

especia l sobre tema tão importante e 

tão atua l para a vida da Igreja e dos 

homens. 



o presente artigo não se baseia .Duma pesquisa rigorosa, IIIAS num 
apanbado empírico feito ·com vinte e duas l:omDDidades através de I:on­
tatos pessoais. Portanto, . minha intenção não é mur nm trabalho cien­
tífico. Dou apenas pilU'eladas para chamar a atenção sobre um · fenô­
meno que, de fato, vai se a1astraudo, à maneira espontânea, mas também 
efêmera, dos cogumelos. Comllnidades intercongregacionais, isso significa 
êxitos e fracassos, pessoas amarguradas e torcedores entusiastas. Ba~am 
estas palavras para iniciar uma reflexão começada a pedido da CRB, 
fazendo votos para que outros, mais capacitados a continuem. 

IR. JEANNE-MARIE TIERNY, OSU 

• 

"Dois estudantes de teologia, du­
rante as férias, foram trabalhar com 
um grupo de jovens num "kiboutz" 
israelita, de ideologia comunista. A 
acolhida foi maravilhosa e a des­
coberta empolgante. O espírito co­
munitário está no âmago desta acei­
tação mútua que se encontra por 
toda parte" (1). 

• 

. Este mesmo espírito comunitário, 
cujas . manifestações são das mais 
variadas,. anima a vida religiosa 

desde as suas · origens (2). Nossos 
dias vêem surgir comunidades in­
tercongregacionais. Como situar es­
te fenômeno na vida da Igreja e dos 
Institutos? Uma reflexão prévia so­
bre o dinamismo da vida cristã. 
hoje, e sobre o carisma dos Insti­
tutos, ajudar-nos-á a compreender 
os movimentos intercongregacionais, 
um dos quais é a formação de co­
munidades mistas. A luz do signi­
ficado da vida religiosa no mundo 
de hoje, tentaremos analisar esta 
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experiência e assinalar pistas · para 
que elas sejam, de verdade, mani­
festações da misteriosa atividade 
do Espírito de Deus. 

I - OBSERVAÇÕES SOBRE 
A DlNÁMlCA COMUNITÁRIA 
CRISTÁ HOJE 

o processo de socialização, nes­
tas últimas décadas, intensificou-se 
sobremaneira. Em 1961, na Encí­
clica Mater et Magislra, João XXTIr 
sublinhava a amplidão, as vanta­
gens e a ambiguidade do fenômeno, 
pois a socialização não gera auto­
maticamente relacionamentos mais 
humanos e felizes entre pessoas. 
Suscita igualmente conglomerados, 
onde a vida, não raramente, é in­
fernal: 

Em reação contra tal situação, 
formam-se grupos de toda espécie, 
aos quais Paulo VI aludiu no seu 
discurso aos Bispos da Itália: 

"Hoje em dia, somos testemu­
nhas . de um fenômeno de geração 
espontânea de associações, em al­
guns setores do Povo de Deus. O 
temor de que, sob pretextos caris_ 
máticos, estas associações sejam fec 
chadas e, às vezes, contestatórias, 
não nos deve impedir de manifestar 
uma atenta solicitude a respeito 
desses grupos, com freqüência ca­
pazes de intensa espiritualidade e de 
iniciativas de caridade fervorosa. 
A Igreja e a ·família dos cristãos 
que, como os dos primeiros tempos 
depois de Pentecostes, querem ·for­
mar um só coração e uma só 
alma" (3). 
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O Papa,. portanto, sublinha o as­
pecto positivo da existência e a 
atuação destes · grupos, em vista da 
consecuçao do ideal cristão de fra­
ternidade. 

Por que hoje em dia os grupás 
se multiplicam? Os homens, pare.­
ce, agiram como os companheiros 
de Ulisses, diante da caixa de Pan­
dora: libertaram todos os ventos e, 
assim, {ornaram complexo e difi­
cultoso seu caminhar juntos, num 
rumo construtivo. 

As estupendas descobertas tra­
zem, ao mesmo tempo, exaltação 
e reboliço. As sociedades perdem 
sua solidariedade natural e isso ge­
ra, nas pessoas, muita insegurança, 
pois elas procuram formar grupos 
de amparo, para enfrentar . a nova 
situação. 

De outro lado, a tomada de 
çonsciência do seu poder, cria no 
homem pela primeira vez, a con­
vicção de que ele pode influir no 
curso da história e, mesmo, cons· 
trui-la (4). 

Pode-se dizer que, seja em ati­
tude de defesa - a união dos 
náufragos - seja em vista do pro­
gresso, os homens se solidarizam. 
e neste substratum psico-social que 
se insere a dinâmica da fé. . 

Assim, em todos os continentes, 
notamos uma verdadeira exploração 
de movimentos comunitários cris­
tãos. Citamos, à título de exemplo, 
as Jamas da Africa, o·s Foc81ari no 
mundá inteiro, a Sociedade dos Ir­
mãos nos EUA, a Comunidade 
Ecumênica de Taizé, os Foyers de 
Charité (lares de caridade), l'Arche, 
de Lanza deI Vasto, a cidade co- ; 
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mnnitária de Copainville na França, 
a Poudriere em Bruxelas (5) e, no 
Brasil, as numerosas comunidades 
de base. 

A principal motivação de todos 
estes movimentos é, sem dúvida, 
o desejo de uma comunhão autên­
tica no Cristo. Será que, além dest<i 
razão comum de ser, apesar do as­
pecto singular ' e original de cada 
realização, elas apresentam traços 
comuns? Os membros destas co­
munidades salientam-se por um 
cunho de simplicidade, no viver e 
relacionar-se, pelo ânimo no traba­
lho comuio, pela espontânea parti­
cipação às reflexões e discussões 
grupais e, em graus diversos, pela 
partilha dos bens. Eles insistem na 
aceitação e valorização mútua e 
praticam 11m agere contra notável 
para viver efetivamente em comu­
nidade. 

"O difícil, dizem eles, não é tan­
to a partilha dos bens, ' a incom­
preensão dos parentes, mas não de­
pender de vontade própria e se su­
jeitar à sabedoria da Assembléia 
dos Irmãos e das Irmãs" (6). Eles 
querem que seu testemunho irradie 
c seja um i.ncentivo para toda a so­
ciedade. "Queremos ser uma peque­
na comunidade para influir na 
grande" (7). 

• 

Estas características~ cruzam com 
a defin;ção de comunidade dada 
por Max Delespesse: 

"A comunidade é um grupo fra­
terno, orgânico, suficientemente es­
tável, onde pessoas se assumem 
mutuamente, partilham o que são 
e ,o que têm para congregarem to- , 
dos os homens na unidade" (8). 

" São palavras não de um teorista, 
mas do animador, 'em Bruxelas, de 
um movirnento comunitário de re­
percussão mundial. 

Como, se situam os Religiosos 
frente a estes movimentos comuni. 
tários cristãos? 

" 

Desde a sua origem, no século 
IV, a vida religiosa foi cenobítica. 
A Igreja hierárquica ratificou este 
estilo ' de vida comunitária. O erec 
mitismo constituía um fenômeno 
de exceção. ' 

, , 

No decorrer da história, cada pe­
ríodo de trans.formação social e de 
renovaçao ec1esial contou com um 
recrudescimento da vida religiosa, 
comunitária (9). 

Em harmonia com esta constan-, 
te da história, Paulo VI chama os 
Religiosos à renovação: . 

"A aspiração da humanidade pa­
ra uma vida mais fraterna entre 
pessoas e nações exige uma trans­
formação dos costumes, mentalida­
des e corações. Esta incumbência 
é de todo o povo de Deus, mas 
dos Religiosos, a um título peculiar" 
(10). 

Efetivamente, sob mil formas, 
tenta-se uma renovação comunitá­
ria. Ela se fundamenta em abun­
dante literatura teológica. Embora 
sua s realizações se apresentem 
cheias de limites e, mesmo, de fra~' 
cassos, não deixam de ser corajo­
sas, refletindo , o risco da fé, como> 
são várias experiências de comuni­
dades intercongregacionais. Mas fa­
lar de comunidades intercongrega­
cionais, não seria fazer pouco caso 
do carisma específico de cada con­
gregação? , . 
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u - o CARISl\1A DAS 
CONGREGAÇõES 

o carisma é · "dádiva preciosa de 
Deus", íé presença do Espírito que 
se manifesta por dons gratuitos 
sempre destinados ao bem da co­
munidade (11). 

Uma das primeiras considera­
ções da Perfectae Caritatis é de nos 
mostrar como "a Igreja, de boa 
vontade, aprovou as famílias reli­
giosas. Surgiu, por Divina Providên­
cia, uma admirável variedade de 
gru;>os religiosos, a qual contribuiu 
para que a Igreja uão apenas esteja 
aparelhada para toda boa obra e 
organizada para . as atividades do 
seu ministério, em vista da edifica­
ção do Corpo de Cristo, mas apa­
reça também ornamentada com os 
vários dons dos seus filhos, como 
uma esposa adornada . para o seu 
esposo, e por ela se manifeste a 
multiforme sabedoria de Deus" 
(12). 

Através de seus carismas espe­
ciais, os fundadores responderam 
às necessidades precisas do seu tem­
po. Eles tiveram "uma inspiração 
totalmente nova. Novidade que se 
manifesta pela rejeição das formas 
de vida catalogadas como vida re­
ligiosa no seu tempo" (13), rejeição 
no sentido ' de não optar pessoal­
mente por este tipo de engajamento. 
Eles estavam plenamente "enraiza- . 
dos no seu tempo" (14) cujas cha­
gas percebiam. Por uma opção re­
soluta e corajosa, que era resposta 
a um apelo do Espírito Santo, de­
cidiram abrir caminhos novos. 

Assim Francisco de Assis, pai de 
tantos Instititutos e Congregações, 
viveu alegremente despojado num 
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contexto de luxo. Ângela Meriei, 
cujo quinto centenário de nascimen­
to festejaremos no ano próximo, de­
cidiu, na época turva da Renascen­
ça, levar em pleno mundo, através 
da oração e da mortificação, um 
carisma de pureza e caridade. 

É notável que não seja tanto 
pelo que fizeram, mas pelo seu ser 
que os iniciadores de Institutos 
marcaram seu -tempo. Isso mesmo 
constitui o carisma: o espírito en­
carnado no Ser. As obras e reali­
zações concretas são uma decor­
rência (15). 

Outras pessoas, com ' afinidade 
neste "sentir espiritual" do líder 
carismático se juntam a ele. O gru­
po, assim nascido, "pela aceitação 
oficial, canônica da Igreja hierár­
quica, se torna congregação" (16). 

É interessante sublinhar que o 
mesmo decreto' conciliar Perfectae 
caritatis, que lonva a diversidade 
dos Institutos, quer conter uma mul­
tiplicidade demasiada e aponta nor­
mas para as novas fundações. É 
preciso "ponderar a necessidade e 
as possibilidades de expansão pa­
ra que não haja Institutos inúteis 
ou desprovidos de vigor" (17). 

É a sabedoria da Igreja que fala, 
pois, não raramente, pessoas des­
providas de carisma, mas desejan­
do resolver situações concretas ou 



~mpIiar seu cartaz, aposliam-se do 
direito de juntar , adeptos. Não se 
dizia outrora de um Instituto céle­
bre que, para ser membro plenifi­
cado do mesmo, era necessário 
'que tivesse escrito um livro e fun­
dado uma congregação femina? ~ 
fácil, em certos ambientes, juntar 
candidatos, poIs, não faltam pessoas 
dóceis que querem se dar ao Cris­
to e não encontram um quadro que 
sustente seu projeto. 

Outro ' fato dificulta também a 
descoberta do carismo inicial da 
Congregação: sob o impulso de per­
feccionismo, senão de auto-suficiên­
cia, Superiores Maiores, impunham 
que cada membro da sua Congre­
gação vivesse o ' específico de todas 
as principais famílias religiosas mas­
culinas: deviam ter ao mesmo tem­
po, a dinâmica apostólica e a ló­
gica dos jesuitas, a simplicidade 
franciscana, dedicar-se ao louvor 
beneditino e à educação ' lassalista. 
Resultava disso uma mistura inex­
pressiva e o esgotamento dos seus 
membros. 

Importa, pois, que as Congrega­
ções reencontrem seu carisma de 
origem, enriquecido pela vivência 
autêntica, não superposta, recebida 
no decorrer dos anos ou dos séculos 
e, de acordo com os apelos do mo­
mento, descubram através do dis­
cernimento espiritual comunitário, 
na corresponsabilidade de todos oS 
membros, qual o testemunho que 
Deus delas espera, no mundo ' de 
hoje. 

e humilde -congregaçao 
Uma reflexão lúcida 

pode revelar que tal 
não tenha mais razão 
que não nega a sua 

de existir, ' o 
vali dez num 

dado momento. A história nos en­
sina que os ' Institutos uão são pe.­
renes. Pensar o coutrário seria 
triunfalismo religioso, tão prejudi~ 
cial ao espírito evangélico. 

Talvez, em nossa época, este 
atestado de "desenganada" dado a - . ' . uma congregaçao, seja menos cru-
ciaute do que outrora, pois estão 
surgindo muitas oportunidades de 
realização de vida religiosa, espe­
cialmente através dos movimentos 
intercongregacionais. 

"Cada um de vós ponha ao ser­
viço dos outros o seu carisma, con­
forme o recebeu", diz São Pedro 
(18). O que ele vale para todo 
membro uas congregações, vale 
igualmente para cada congregação 
na Igreja. Não se trata de "copiar 
o que foi feito, mas de "criar" (19) 
formas novas e atualizadas de tes­
temunho e serviço na Igreja de hoje. 

III O MOVIMENTO 
IN'IERCONGREGACIONAL 
E A IGREJA PARTICULAR 

o Concílio questionou as estru­
turas da Igreja e, por conseguinte, 
abalou as Congregações. Em vez de 
considerar-se a esposa toda pura 
de Cristo, a Igreja viu que, na rea­
lidade, 'ela escondia e, às vezes, de­
formava o rosto de Cristo; que ' de~ 
via revelar. Esta atitude fez com 
que a sua fachada se desagregasse 
mas, ao mesmo tempo, as suas ' ' ri~ 
quezas divino-humanas se desdO­
brassem, permitindo-lhe comungar 
com a realidade do mundo. A Igre­
ja , se tornou vulnerável;, por isso, 
em' vez de ficar Indiferente, o ' mun­
do a questiona taml)ém. , ' ', ' 
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" Seguindo 'um ritmo' diversificado, ' 
as Congregações 'entrem nesse pro­
cesso de tirar 'a máscara, ' de derru­
bar estruturas obsoletas. Os' religio­
sos percebem o ' ilogismo; o 'contra­
senso de uma atitude de fechamen-, , 

to e de auto-suficiência. A situação 
de crise manifestada pelas numero­
sas saída~ de Religiosos e pelo bai­
xo número de voca,ções, assim como 
certo medo, "a vida ' religiosa não 
ê mais porto de tranquilidade" (20) 

contribuiram para a aproxi­
mação. 

De outro lado, o processo deso­
cialização do mundo moderno le­
vou a Igreja a se estruturar de 'ma­
neira nova. Nasceram as grandes 
conferências episcopais nacionais. 
Os Religiosos também se organi­
zaram como o testemunha a CRB, 
que se estruturou no nível nacional, 
regional, diocesano e, mesmo, local, 
nos lugares em que os Religiosos 
são em número suficiente. 

Para as , Religiosas, formaram-se 
os setores especializados das con­
templativas, , das educadoras, das 
que se dedicam ' aos hospitais e à 
pastoral. Para responder à necessi­
dade de dar uma formação sólida 
- derrubando as estruturas, pois 
cada pessoa, para ser fiel à sua vo­
cação, precisa criar um eixo inte­
rior mais forte, instituiram-se 
noviciados, junioratos e, mesmo, 
cursos de formação continuada, in­
tercongregacionais. N e s s e estilo, 
multiplicam-se retiros, nascem casas 
de ,oração, formam-se equipes inte­
gradas que aSSllmem missõe's pasto­
rais temporárias ou permanentes. 
, A atitude das Irmãs vai também 
.e modificando. Há menos ".freiras 
estereotipadas" e mais religiosas, 
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que se assumem, em todas as di­
mensões de sua, personalidade; ten­
do identidade, se relacionam e - se 
comunicam mais facilmente e ser­
Vem o próximo com maior alegria. 
Aliás, é útil, dizer que esta fase de 
formalismo, pela qual várias de nós 
passamos, era fruto de todo um 
ambiente eclesial, que "dava valor 
a atos emanados da vontade moral 
bem orientada e não cultivava o 
afeto, a cordialidade, o amor ter­
no, julgando-os prejudiciais ao se­
guimento do Senhor Jesus" (21). 

Reacentuando o "ser religioso", 
relativizam-se as "obras". O ideal • 

não é assegurar a perenidade das 
mesmas, mas responder, segundo o 
carisma pessoal e congregacional, 
aos apelos da Igreja. 

, Como, concretamente, conhecer 
estes apelos, senão através da Igre­
ja local? É interessante notar que, 
concomitantemente ao desabrochar 
do movimento comunitário, está se 
fazendo a redescoberta da Igreja 
Particular. Ela não é uma subdivi­
são da Igreja , Universal, mas "é 
Igreja com todos os seus atributos", 
e seus sinais, 'que são "a unidade 
na fé e no amor em torno dos Pas­
tores" (22). 

Encetou-se então um diálogo en- . 
tre os Superiores e as Superioras de 
Congregações e os chefes das Igre­
jas Particulares, os Bispos. As ne­
cessidades novas, criadas pela Pas­
toral de Conjunto, os numerosos se­
tores geográficos sem pastor - são 
ainda umas quatrocentas paróquias 
sem vigário no-Brasil desvenda-

• ram campos Imensos para a gene-
rosidade dos, consagrados ao abso­
luto do Reino" {23). 



Como analisa René Roger, "o 
projeto religioso recebe tanto mais 
,êxito ' quanto mais assumido pela 
Igreja Local. ,Esta, pelo seu ques­
tionamento, obriga os Religiosos a 
maior inserção e criatividade, julga 
da fidelidade dos mesmos ao Evan­
gelho e da eficácia dos seus minis­
térios" (24). Por seu lado, a Comu­
nidade, na Igreja local, deveria ser 
um incentivo a viver com maior in­
tensidade, a dimensão comunitária 
da Igreja. Assim, "a Igreja assu­
me as comunidades religiosas e re­
conhece nelas uma das suas mais 
perfeitas realizações" (25). 

No entanto, essa disponibilidade 
à Igreja Local, que faz sairem , os 
Religiosos da sua auto-suficiência, 
encerra um grande risco. A Igreja 

Particular culmina na pessoa frágil 
"apesar ,de receber seu poder 

diretamente do Cristo Jesus" 
(26), do Bispo, sua cabeça. Se o 
Bispo não tem visão pastoral e go­
verna isolado na sua autoridade 
querendo prolongar tempos de cris­
tandade, como vai se situar a co­
munidade religiosa? :B um desafio 
para a fé. Convém ficar firme e 
coerente com a atitude atual da 
Igreja Universal, que quer ser "ser­
va" dos homens, saber que "o Bis- ' 
po é julgado pelo Colégio Epis­
copal" (27) e viver o mistério das 
"passividades redentoras" (iS) que 
é o mistério da Cruz. Só uma fé 
alimentada por uma oração pessoal 
e comunitária, pode sustentar uma 
comunidade em tais condições. 

IV - AS COMUNIDADES 
INTERCONGREGACIONAIS 

A flexibilidade e a disponibilida­
de pedidas aos religiosos pelos Bis­
pos latino-americanos, reunidos em 
Medellin, foram tais, em certos Ins­
titutos e Congregações, que permi­
tiram ou mesmo ampararam e sus­
tentaram a formação de comunida­
des intecongregacionais. 

, Neste capítulo, falaremos da com­
posição, da motivação, da vivência 
e do trabalho de tais comunidades, 
analisando, em seguida, certas van­
tagens e riscos inerentes a éstas ex-., . 
pertencIas. 

Aliás, o termo intercongregacio­
nal é inadequado para cobrir uma 
realidade bem mais ampla; devemos 
falàr, antes, em comunidades mis­
tas, nas várias acepções da palavra. 

Com efeito, as comunidades não 
se compõem só de religiosos e re­
ligiosas de diversas Congregações 
mas às vezes abrangem religiosos 
e religiosas, irmãos, leigos e leigas. 

A maior diversificação revela-se 
na constituição dessas comunidades: 
aqui, encontramos cinco irmãs de 
três congregações diferentes; ali, 
um padre, um irmão leigO, uma re­
ligiosa. Outras comunidades são as 
m a i s numerosas, formadas, por 
exemplo, de dois religiosos; seis ir­
mãos, 'e um leigo, ou ' de três irmãs 
representando t rês congregações, 
uma leiga e dois 'seminaristas;' ou 
ainda comunidades maiores de pa­
dres, religiosas, leigos e leigas CO!1-

sagrados. 
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A diferença de nacionalidade en­
tra também em jogo, embora em 
menor diversificação, pois a · tôniCa 
é altamente brasileira. 

Uma ampla heterogeneidade de 
idade se manifesta entre os . com­
ponentes, que têm de dezoito a 
setenta anos. 

O que motivou a constituição 
destes grupos que querem ser co­
munidades? 

Aqui encontramos ta'mbém uma 
grande variedade. A grosso modo, 
distinguiremos três grupos de ra­
zões: a) A contestação de uma si­
tuação. b)A resposta a um apelo 
preciso. c) A busca de uma maior 
autenticidade e atualização do tes­
temunbo de vida religiosa. 

Certas religiosas desejariam go­
zar de liberdade maior, a .fim de 
poderem levar uma vida mais adul­
ta e mais dedicada ao próximo. A 
resolução de ingressar num peque­
no grupo, foi um tanto contestató­
ria do modo de viver da grande 
comunidade e do desperdício de for­
ças inerentes à mesma. A comuni­
dade, entre muitas 'funções e signi­
ficados, é um meio para que seus 
membros atinjam toda a sua di­
mensão humano-espiritual. A "Po­
pulomm Progressio" contém alguns 
itens oportunamente aplicáveis à 
vida religiosa: à disposição de re­
núncia de uma pessoa que ingressa 
num Instituto, corresponde o dever 
deste de lhe proparcionar meios 
para o desabrochar, tão plenamen­
te quanto possível, de suas possibi­
lidades criativas. 

No entanto, na maioria das ve­
zes, a motivação das comunidades 
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intercongiegacionais .foi uma res­
posta a um apelo da Igreja Par­
ticular, na pessoa do seu Bispo, ·ou 
da Igreja Local, ou a necessidade 
de quem assumisse obras difíceis, 
tais como hospitais, em terra de 
Missão. Assim se formaram as fa­
mosas equipes polivalentes que que­
rem responder, numa zona inteira, 
aos múltiplos requisitos de uma 
evangelização baseada na promoção 
humana integral. Tais equipes são 
formadas por catequistas, animado­
res de comunidades de base, assis­
tentes sociais, enfermeiras, etc. Os 
componentes destas equipes, cuja 
principal missão é suscitar comuni­
dades de base, que possibilitem a 
vivência da ,fé e da caridade, "se 
sentem impedidos de ·falar em co­
munidades se eles mesmos, entre 
si, não a realizam" (29). 

Enfim, uma terceira motivação 
foi a busca . de um maior sentido 
para a vida religiosa, no mundo de 
hoje. Procuram-se novas formas 
que sejam inserção na realidade 
secular, através das opções profis­
sionais ou que expressem a vida 
cristã à imagem da comunidade prí­
mitiva ou, ainda, que aprofundem 
a dimensão espiritual e escatológi­
ca da vida religiosa, pelas casas de 
oração. Na prática, às vezes, há 
fusão de várias motivações. 

Em que consiste a vivência co. 
munitária? 

Ela abrange, desde a partilha es­
piritual, ·até as refeições e folgas 
em · comum, passando pelo trabalho 
integrado. Em primeiro lugar, colo­
camos a partilha espiritual na Eu­
caristia, no Ofício Divino, ·na me-



ditação da Palavra, em comum. A 
Liturgia é o culto da vivência co­
munitária nos pormenores da vida 
Ela desabrocha, como ·' uma .flor, 
oeste terreno, mas também ela dá 
sentido e é o meio indispensável 
para malltet a eomullidade unida. 

Quanto ao trabalho, ele se faz 
em entrosamento com toda a equi­
pe. Cada membro tem sua tarefa 
específica, que foi combinada com 
todos. Há uma dinâmica de plane­
jamento, de atuação e de revisão, 
que é assumida pela comunidade, 
como um todo. Isto não impede a 
devida margem de liberdade neces· 
sária a cada pessoa. 

.Precedendo os planos de ação 
faz-se lima enriquecedora troca de 
pontos de vista. Nestas colocações, 
geralmente, cada um revela o que 
tem de melhor. A experiência de 
cada membro dá, aos planos, uma 
base mais ampla e mais realista. 

Além de rezar em comum e do 
entrosamento nos respectivos tra­
balhos, os irmãos alimentam-se jun­

. tos: as refeições em comum, sim­
plificam o trabalho e reduzem as 
despesas. 

No entanto, as residêndas mas­
culinas e femi.ninas são, em geral, 
separadas. Senão forem atendidos 
os requisitos de elementar prudên­
cia, a experiência está fadada ao 
fracasso. 

Esta vivência comunitária mere­
ceria .análise aprofundada. Conten­
tar-me-ei em 'apontar algumas van­
tagens e assinalar certos riscos. O 
critério do ' balanço positivo será o 
que concorre ao crescimento do 
Reino, . em cada pessoa, na pequena 

comunidade e na grandecomuni­
dade eclesial? 

A vida comunitáda, dir-nos-ão os 
psicólogos e sociólogos, leva a uma 
multiplicidade de relacionamentos, 
ao mesmo tempo ricos e ambíguos. 
"Precisamos da provocação dos oue 
tros, para nos .fazer sair da inércia 
e ·nos impelir a realizar nossa vo­
cação" (30). Diante do outro, difi­
cilmente a pessoa fica neutra. Ela 
tem vontade ou de fusão ou de re­
jeição. Portanto, o ~espeito e a va­
lorização do outro não são espontâ­
neas. A vida religiosa, requer vi­
vência de reciprocidade, de estimu­
lo mútuo, -no dar e no receber, em , 

vista de ser mais, para melhor rea­
lizar a meta comum. 

Como explica delicadamente J. 
M. TiIlard, "cada r.osto leva um 
mistério, uma mensagem, a possi­
bilidade de uma surpreendente des­
coberta. Face ao outro, eu me afir­
mo em minha originalidade, entre­
go-me à sua influência, na medida 
em que admito que sua riqueza 
concorre a criar minha.' própria his­
tória e a tornar-me eu mesmo. Nós 
nos inventamos reciprocamente, nes­
ta comunicação, em que cada um 
dá é pede" (31). E através deste 
jogo que o grupo toma a sua feição. 

No caso de comunidade mista, o 
relacionamento mútuo habitual difi­
cilmente ficará' num nível de sim­
ples complementariedade de traba­
lho. Aliás, seria isso' desejável? Co­
mo colaborar efetivamente, sem 
que nasçam amizades? E não há de 
admirar que amizades entre pessoas 
de sexos diferentes levem a polari­
zações, encaminhando diretamente 
à conjugabilidade. A opção pelo ée-
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libato,por causa do Reblo, não 
modificou a natureza do ser. É pre­
ciso estar de olhos abertos, ter o 
coração puro, o que é fruto de um 
humilde e terno relacionamento com 
o Senhor Jesus - e não ter a te­
meridade de se constituir único ár­
bitro em caso pessoal, mas subme­
tê-lo a pessoa espiritualmente ex­
perimentada. 

De outro modo, sabemos o que 
acontece: os dois, atraídos, raCIO­

nalizam seu modo de agir, levam 
vida dupla, que não tarda . a se tor­
nar conhecida, para mágua do gru­
po e escândalo do povo de Deus. 
Portanto, é preciso ser ' prudente, 
para que o relacionamento não seja 
habitualmente a sós, entre pessoas 
de sexos diferentes, mas que seja 
realmente grupal: todos como ir­
mãos, transparentes uns aos outros, 
querendo o bem dos. outros. Isto 
em primeiro lugar, fortalecendo-os 
no seu. projeto de ' vida, sua vocação 
de seguimento de Cristo, a serviço 
do Reino. 

Nesta linha de conduta, não pode 
haver meias medidas. O encami­
nhamento para a conjugabilidade 
nem sempre é percebido, pois, ha­
bitualmente, a intenção inicial foi 
excelente: cada qual quer ajudar 
o outro, quer o bem do outro; mas 
ele satisfaz o outro na linha barata 
do prazer sensível e não se dá conta 
de que, agindo assim, está levando 
o outro a um rumo que não é sua 
vocação, nem seu projeto primor­
dial. 

Se não se toma resolutamente o 
caminho da disponibilidade no ser­
viço apostólico, mas se se fazem 
concessões, isso seca, na sua fonte, 

.sjg 

a fecundidade espiritual. É . coisa 
muito séria, pois a pessoa perde o 
sentido de sua opção de vida, e, 
portanto, diminui a percepção da 
sua in'dentidade e não tarda ' a se 
achar desajustada. 

Pelo contrário, saber agüentar a 
solidão e as renúncias inerentes ao 
celibato por causa do Reino, cria 
na pessoa "espaços de paz" e cava 
uma disponibilidade na qual, vez 
por ~utra, o Cristo ·faz sentir ·que, 
"seu jugo é suave" (32). Assim, 
"os momentos de solidão se trans­
formam em momentos de intensifi­
cação de uma solidariedade maior" 
(33). 

Por analogia ao . que se escreveu 
a respeito do sacerdócio, a · Vida 
Religiosa "comunica ao religioso 
reservas de silêncio, de oração, de 
trabalho solitário que lhe permitem 
não se ' sentir deslocado em lugar 
nenhum e viver em paz, aconteça o 
que acontecer" (34). 

Vivendo neste espírito e· com 
prudência, grandes benefícios bro­
tam da comunidade mista. Os · ho- . 
mens tornam-se mais dóceis, deli­
cados, humanos; as mulheres su­
peram seus ciúmes e suas compli­
cações; a vida é mais alegre, a 
equipe de trabalho enfrenta com 
mais coragem as dificuldades. 

E sabemos que o trabalho destes 
grupos é, geralmente, muito pesado, 
absorvente, provocando um grande 
desgaste. Penso nas equipes de 
evangelização. Elas exigem um des­
locar contínuo, uma vida de nôma­
de, que tem que se adaptar a todas 
as condições de alojamento e ali­
mentaçãó. Sua disponibilidade tem 



que ser total. Quando ,não são, eles 
que vão aos povoados, é o povo 
que vai a sua casa, cuja porta está 
continuamente abúta, para ' atender, 
confortar, partilhar das alegrias e 
penas alheias. 
, Será interessante sublinhar o pro­
veito de tais equipes para a promo­
ção da mulher. Enquanto no cam­
po social, econômico e mesmo po­
lítico, aos poucos, a mulher toma 
seu lugar, ,no mundo religioso seu 
papel de colaboradora efetiva está 

, ainda muito acanhado. Não que 
ela venha a ocupar lugar na cúpula 
hierárquica da Igreja, mas não lhe 
devem ser reservadas apenas tare­
fas de execução. :E. preciso intro­
duzi-Ia nos momentos~chaves das 
discussões, que preparam as deci­
sões, pois sua p,ercepção intuitiva 

é amplamente enriquecida. Ora, as 
equipes integradas sabem aproveitar 
dos dotes ' específicos masculinos 'e 
femininos. 

No entanto, a vida de comunida­
de não é somente caminho florido. 
Tem seus espinhos. Os membros 
das fraternidades fundadas sobre o 
Cristo pedem e dão, mutuamente 
a maior forma do amor entre cria­
turas limitadas , e pecadoras, que é 
um incessante perdão: perdão por 
ser o que são, com seus defeitos 
temperamentais e morais, que dão, 
muitas vezes, vontade de se rejei­
tarem mutuamente; mas também, 
agradecidos uns aos outros por toda 
a riqueza, o encanto, o imprevisível 
de suas pessoas, cujo mistério é 
inesgotável. 

v - PISTAS PARA O ~XITO 
DAS COMUNIDADES 
INTERCONGRECIONAIS 

Após a descrição e análise de 
alguns problemas das comunidades 
intercongregacionais, apresen tamos 
algumas pistas para o seu êxito. 
Elas se referem aos princípios que 
deveriam reger sua constituição, à 
atitude dos membros ·frente aos seus 
respectivos Institutos e finalmente, 
aos benefícios que podem brotar 

'desta experiência, a fim de ,que elas 
sejam não somente toleradas, mas 
assumidas pelos Institutos. 

Em primeiro lugar, a formação 
. de tais comunidades não pode ser 
'deixada ao sabor das circunstâncias 
ou ao capricho de pessoas proble­
máticas que, sob a capa d'e um 

ideal maior, tentam uma válvula 
de escape. 

O ,fundamento da comunidade 
religiosa não é o chamado do san­
gue, como acontece na família, nem 
mesmo a atração da amizade, mas 
o desejo de viver a fraternidade 
cristã, que é dom de Deus. Portan­
to, é pela percepção e análise dos 
sinais, que Deus nos dá, através 
das necessidades do seu Povo, num 
diálogo com a legítima autoridade, 
que descobriremos se convém ou 
não formar tal tipo de comunidade. 
Se não houver este espírito de po­
breza, por parte dos seus, compo­
nentes, de antemão a comunidade 
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p\ie em .rlSCO o ê:.tiio' do seu ca­
minhar.: 

Segundo: as pessoas devem ser 
atraídas para este tipo de vida e 
empreender; de bom grado, a ex­
periência. Assim, se de um lado a 
participl(ção na comunidade não 
deve ser simples frnto de · vontade 
pessoal, por .outro lado .não pode 
ser imposta pela autoridade religio­
sa, em nome da obediência. 

Quanto às aptidões para enfren­
tar tal vivência, resumi-Ias-ia numa 
só, pois é fruto de um equilíbrio, 
conseguido no Cristo Jesus: a ma­
turidade. Isso significa que as 
pessoas devem ser objetivas e rea­

- lis~as, ver os outros e as coisas 
como são; dinâmicas, isto é, cria­
tivas e dadas, com firmeza de es­
pírito, sabendo ligar a rotina do 
quotidiano a um objetivo de maior 
alcance, e, prinCipalmente definidas, 
fazendo de sua opção pelo Cristo, 
na vida religiosa, o critério absolu­
to de sua vida (35). 

Vejamos, agora, como se situam 
os membros em .face dos respecti­
vos Institutos. :fl bom que tenha . 

. havido certa decepção desde que 
não seja rejeição - frente ao Ins­
tituto e, principalmente, consigo 

. mesmo. :fl prova de maturidade não 
temer a decepção, mas superá-la. 
Para Bonhoeffer "é condição, li fim 

. de que Deus nos faça conhecer o 
que . é a comunidade cristã autên­
tica e para que nos unamos aos 0__ . 
nossos lfmaos, nao malS com nog-o.... . _ 
sas eX1genc13s, mas com . o coraçao 
reconhecido e pronto para receber" 
(36). 

Portailto, formar uma ' comunida­
de .não é levar uma vida realizada, 
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no sentido de vida folgada, como se 
já estivéssemos gozando do paraíso 
terrestre. "O esboço do futuro pro­
metido mergulha, inexoravelmente, 
na carne de todo presente inacaba­
do. Porisso, paz com .Deus significa 
conflito com O mundo" (37). A paz 
e a ·felicidade brotam do esforço 
para . agüentar a tensão, impedindo 
que degenere em conflito, mas cons­
titua uma provocação para nossa 
criatividade e progresso (38). 

Não é isso mesmo o projeto reli­
gioso? Publicamente nos engaja­
mos, a fim de nos esforçar para vi­
ver o ideal evangélico. Isso leva a 
uma luta, a uma desinstalação con­
tínua. S6 na Parusia atingiremos a 
paz perene, a felicidade completa. 
De vez em quando antegozamos 
essa paz e essa ·felicidade. São como 
"flashes", que fazem entrever a fe­
licidade eterna. 

De .modo espeéial, a situação de 
tensão se aplica aos religiosos, que 
integram comuniddaes intercongre­
gacionais, pois a ' dupla pertença 
traz certos dilemas. 

Para que o conflito não seja cau­
sa de destruição, mas de progres­
so, é preciso que ele seja visto não 
só na perspectiva do momento pre­
sente, . mas dentro do desenrolar to­
tal da vida religiosa.. :fl bom per­
guntar: quem foi que nos propor-. ....... 
ClOUOU uma expenencla mais pro-
funda do Cristo, que acelerou nos­
sa caminhada na vida espiritual, 
que sustenta nossa opção de vida, 
frágil nos seus passos principiantes . 
e, antes, nos permitiu de fazer tal 
opção; 'pois nos acolheu, senão a 
nossa · faniília religiosa? Quem nos 
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amparará quando nossas forças de­
clinarem, senão esta mesma família? 

, , Para mim não resta dúvida: an­
tes de pertencer à comunidade in­
tercongregacional, pertenço ao meu 
Instituto. Como toda a realidade 
humana, ele tem' as suas falhas e 
limites, mas será que não tenho a 
minha parte de responsabilidade 
nas 'mesmas? 

Portanto, já de antemão, se hou­
ver conflito, a escolha é ' para fide­
lidade ao primeiro amor, embora, 
no momento, ele possa se apresen­
tar menos atraente. 

o que , é fidelidade, senão um 
assumir junto, na felicidade e na 
desdita, um compromisso recíproco, 
petene? ' 

Os jovens religiosos sejam pois 
tormados na fidelidade. Para ser 

' pessoa, é preciso optar e permane­
cer fiel à sua opção. De outro lado, 
os Institutos sejam flexíveis, dispo­
níveis para, apesar dos riscos, per­
mitir novas experiências. Se a Igre~ 
ja já ultrapassou as fronteiras que 
a segregavam do mundo, com mais 
facilidade devem ser postas abaixo 
barreiras entre pessoas que fazem a 
mesma consagração básica ao Cris­
to. Uma autêntica comunidade in­
tercongregacional manifesta os la­
ços efetivos da comunhão que unem 
as Congregações. 

A abertura pruden te para expe­
riência de comunidades intercon­
gregacionais pode ser benéfica aos 
Institutos, sendo oportunidade de 
receber um sangue , novo e, princi­
palmente, contribuir para, ilbrir ca­
minhos a uma vida religiosa au­
têntica e atualizada. A , regra de 

; 

ouro é que a Província: assuma a 
missão em tais " comunidades enãci 

, ' 

Iim religioso ', ou ".ma religiosa, iso'- , 
ladamente. Uma troca' periódica de 
membros é desejável. Isso não sigo 
nifica que os membros sejam siº,,"' 
pIes peças de uma máquina, subs­
'tituíveis, por isso, com razão, pro­
vocaria frustrações; mas para : de­
sempenhar seu serviço , ecJe'sial, o 
religioso deve se alimentar, em pri­
meiro , lugar, na fonte de sua cOn­
gregação. 

Pessoalmente, acho desejável, 
sempre que possível, que haja dois 
ou três membros da mesma congre­
gação, integrando a mesma comuni­
dade intercongregacional. , Além de 
dar maior segurança, esta ' solução' 
resolve a situação jurídica, pois o, 
grupo do mesmo Instituto pode ser 
considerado 'como forinando uma 
pequena comunidade, ligada a 'sua 
respectiva Província. ' 

• 
Quando se tratar de membros 

isolados, a não ser que haja pos­
sibilidade de uma volta semanal à 
uma comunidade do Instituto, a Su­
periora Provincial dará a permissão 
de ausência, sempre .possível quan­
do se trata, não' de capricho, mas 
de serviço ec1esial. Ela será reno­
vada anualmente, desde que a pes~ 
soa fique em dependência efetiva 
do Instituto. 

CONCLUSÃO 

Será que as comunidades inter­
congregacionais constituem uma ex­
periência descabida, que apressa­
rãoo desaparecimento dos institu­
tos Religiosos, "a Igreja L~l 
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absorvendo as congregações . e a 
comunidade familiar, compos'ta de 
casais, de' religiosos, de religiosas, 
substituindo a comunidade religio­
sa tradicional", segundo a tese de­
fendida pela Dra. Ruether (39)1 

Em minha opinião, as comuni­
dades intercongregacionais são um 
encaminhamento a um novo tipo de 
comunidade religiosa. O Concílio 
desfez a idéia de que a perfeição 
fosse reservada ao clero e aos re­
ligiosos. Sempre mais leigos enga­
jados são testemunho de uma vida 
segundo o Evangelho e, para asser­
gurar seu projeto de vida, não ra­
ramente, como vimos no início des ... 
te trabalho, eles se juntam em co­
munidade. Ora, é interessante no­
tar que, "ara firmar este projeto, 
eles procuram integrar, na sua vi­
vência, religiosos e religiosasautên­
ticos. 

Se os Religiosos podem desem­
penhar a missão de ser focos de 
vida comunitária é por causa da 
sua vocação específica vivida num 
Instituto. 

As comunidades intercongrega-
. cionais ou a participação de reli­

giosos em grupos de grandes comu­
nidades familiares não levam à su­
pressão dos Institutos; pelo contrá-

• 
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rio, como confirmam vários depoi­
mentos, ' os religiosos se sentem li­
gados a eles de maneira mais cons­
ciente. 

O segundo plano bienal da CNBB 
insiste para que os religiosos, por 
seu modo de ser, incentivem a ,vi­
vência comunitária na Igreja lo­
caI (40). Com efeito, os votos, re­
tamente . vividos, permitem maior 
disponibilidade ao próximo, qual­
quer que ele seja. 

Em nossa época, não são tanto 
indivíduos, - como acontecia ou­
trora, - que abrem rumos novos, 
mas equipes integradas e comuni­
dades unidas. Hoje mais que nun­
ca no decorrer da !história, a reno­
vação da Igreja se fará por . autên­
ticas comunidades cristãs. 

"O Cristo ressuscitado prepara 
uma primavera da Igreja. Uma 
Igreja que seja lugar de comunhão 
visível para toda a humanidade. 
Ele vai nos dar bastante criativi­
dade e coragem para abrir o ca­
minho da reconciliação" (41). 

Sejam as comunidades intercon­
gregacionais, o sinal vivo da -_ atua­
ção do Espírito do Senhor ressus­
citado que quer congregar todos os 
homens · na casa do Pai. 
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PE. OSCAR MUELLER, SJ 

, 

1. liltroduçlo . 
. 

1.1. O termo "amadurecimento" 
sugere umá realidade em ·evol ução 
de um estado inicial, imperfeito, 
imaturo, a um estado final, . perfei­
to, maduro. 

As imagens que unimos a esses 
conceitos são tiradas do reino ve­
getal, onde há uina evolução da 
semente para a árvore, do botão 
para a flor e o fruto . 

• 

• 

• 

Na aplicação à vida humana de­
vemos tomar cuidado, pois no ho­
mem há algo de absolutamente no­
vo: ·0 homem é espírito em maté­
ria. O conceito de evolução, no 
homem só em parte se verifica. 
No seu corpo há a evolução ani­
mal: de jovem se torna adulto, fica 
velho e morre; crescimento ~ du­
ração - dissohlÇão. No seu espí­
rito há um princípio imaterial: le­
vando o corpo ao crescimento -
duração - dissolução, o espírito 
no homem, o seu Eu, tem justa­
mente a tarefa de orientar a evo­
lução corporal · e, cumprindo esta 
tarefa, ele está crescendo sempre, 
até entregar o seu espírito às mãos 
do Criador. 
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1.2. Então, se falamos dá ama­
durecimento da personalidade do 
jovem na faixa dos 15-25 anos, 
não negamos que o processo de 
amadurecimento dura toda a vida, 
chegando ao termo apenas na hora 
da morte. Dirigimos, porém, nossa 
atenção aos jovens desta idade, por­
que a evolução, nestes anos, tem 
um ritmo acentuado e decisivo, em­
bora não desconheçamos a impor­
tância dei ·que precede e do . que 
segue. Na vida do homem cada mo-

• •• mento tem sua Importancla, em 
cada momento da evolução devemos 
lhe dar toda a atenção e todo o 
cuidado. 

Também nos devemos dar conta . . 
da essencial relatividade do con­
ceito de perfeição (maturidade). 
Perfeito feito totalmente para 
não acrescentar mais nada, o ho­
mem só será na ressurreição, quan­
do Deus !lOS fará como ele nos 
planejou ao nos criar para que se­
jamos semelhantes à imagem de 
seu Filho, para que <> conheçamos 
corno somos conhecidos, ' isto é, rea~ 
Iizados até a última fibra do nosso 
ser. No céu ainda . poderá haver 
evolução, mas só no positivo, não 
"falta" mais nada. 

o homem pode ser perfeito em 
cada momento do crescimento, 
quando ek é o que deve ser aos 

5 meses, aos 5 anos, aos 15. .. es­
pecialmente no momento da morte, 
não importa quando ocorra. Está 
feito o que até aquele momento po­
dia ser feito. 

1.3. Contudo, existe urna situa­
ção de perfeição que convenciona­
mos chamar de idade adulta, ma­
turidade. E a evolução a esta m a­
turidade justamente se coloca entre 
os 15-25 anos. 

Por que o homem aos 25 anos 
pode ser chamado maduro, adulto? 
A lei estabelece um termo médio, 
19 ou 21 anos, por conveniência 
~o:ial que se baseia no que acon~ 
tece normalmente,. pois é evidente 
que a maturidade do homem não 
pode ser decretada por lei nem 
acontece em todos no mesmo mo" 
mento exato da vida. Mas até aos 
25 anos a maior parte dos homens 
chega a um amadurecimento sufi­
ciente para caminhar na vida de 
modo .que, por si mesmo, .pode sae 
tisfazer às tarefas que a vida lhe 
vai colocando, também em situa­
ções difíceis. 

Então o jovem que nós formamos 
ou acompanhamos na sua evolução 
deve chegar a isso: aos 25 anos, 
tenha em si a capacidade de' solu­
cionar bem as tarefas que a vida 

. lhe vai colocando, também em si­
tuaçoes difíceis. 

2. Aspectos característicos 
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A época dos 15-25 anos é im­
portante para o amadurecimento, 
porque neste espaço de tempo acon­
tece no organismo humano uma co-



mo explosão . que abre ao jovem o 
acesso a . dimensoes do Eu até en­
tao desconhecidas, inexploradas. Eh! 
começa a viver numa profundidade 
nova, dentro do seu Eu e em rela­
ção ao Eu do outro, ao Tu. Sur­
gem nele forças elementares ainda 
incontroladas. Estas forças novas 
podem ser caracterizadas pelos as­
pectos de amizade, sexualidade, ser-

• 
ViÇO. 

2.1. Amizade 

2.1.1. Um fenômeno importante 
no processo de amadurecimento é 
a amizade. Há amizade de crian­
ças, amiguinhos que são compa­
nheiros de brinquedos, travessuras, 
festas de aniversário, escola. São 
amizades superficiais. No tempo da 
puberdade, surge a amizade séria 
que às mais das vezes dura toda a 
vida. :B um acontecimento espon­
tâneo natural, mas de influência de­
cisiva na evolução da personali­
dade. 

Até este momento o menino/ jo­
vem tinha sua identidade pouco de­
senvolvida. A gente se dirigia a ele 
como ao filho de tal, membro de 
tal família e ele se sentia assim. 
Com o surgir da amizade isso mu­
da radicalmente, pois os amigos, 
filhos de tal e de tal, descobrem. 
que são escolhidos como amigos 
justamente não como filhos de .tal 
- os seus irmãos também o são 
- mas por ser ele, Paulo, prefe-
rido pelo amigo ao irmão Pedro. 
Portanto, escolhido por seus valores 

• pessoaIs. 

b a descoberta do valor pessoal, 
ir:dividual, inconfundível, próprio .só 
dele, Paulo. Valor que faz seu ami-

go o querer bem como se fosse ir­
mão, alargando, portanto, a . ele, . 
pessoa estranha à família, o amor 
fraternal. E ele, respondendo com 
atitude igual, encontram ambos nO 
amigo a ponte para sair do círculo 
familiar sem perder o relaciona­
mento fraternal, mas estendendo-se 
a outros como a irmãos. Assim a 
amizade se constitui como base pa­
ra um relacionamento fraternal com 
todos os homens, a fraternidade uni­
versal. 

2.1.2. Agora o indivíduo Paulo; 
filho · de tal, sabe que é amado por 
alguém estranho que descobriu o seu 
valor pessoal. Isso lhe dá confiança 
de poder ser amado e estimado por 
qualquer um ·que descobrir o seu 
valor pessoal. Esta certeza lhe dá 
coragem para enfrentar o encontro 
com os homens. Descobrindo o seu 
valor, eles hão de estimá-lo e amá­
lo. Ele o experimentou pessoalmen­
te, concretamente, no seu amigo. 
E ele sente em si um estímulo for­
tíssimo para desenvolver este valor 
que é só dele, para renovar a feli­
cidade que experimentou no encon­
tro com o amigo, na descoberta da 
sua amizade. Ele sabe agora que 
a maior felicidade do ·homem con­
siste em tal encontro amigo, onde 
cada um coloca para o crescimento 
do outro tudo que ele é e possui. 

·Mas ele viu também que nem to­
dos se fizeram seus amigos, pois 
nem todos chegaram a conhecê-lo­
mais de perto ,e nem todos aprecia-· 
ram igualmente os seus dons. A 
amizade depende de certos · condi­
cionamentos e ~empre é um . dom 
livre do outro. Amizade não se po­
de. forçar. Amizade só se .pode dar 
e receber. 

• 
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2.1.3. A partir da amizáde há, 
,pois, em 'Paulo, estas atitudes: 

• Admiração e gratidão pela 
descoberta do valor pessoal, feita 
através do amigo. 

• Experiência da beleza do en­
contro fraternal e do aumento de 
capacidade de doação. 

• Confiança 'em enfrentar a so­
ciedade, onde poderá encontrar ou­
tros amigos. 

• Esforço para se dar a co­
nhecer aos outros, pois ,sem isso não 
pode surgir nova amizade. 

• Capacidade de colaborar com 
outros numa conjugação de esfor-. ,. .. . 
ços que eXige renuncias ao propno 
ponto de vista ,e a vantagens indi­
'viduais. 

• Disposição fundamental de 
oferecer a todos tal amizade en­
quanto depende de mim. 

• Modéstia em admitir que 
, nem todos podem ser igualmente 

• amigos. 

• Desejo de ter Cristo como 
amigo de toda hora. 

2.2. Sexualidade 
• 
I 

2.2.1. A idade dos 15-25 anos é 
a época em que desperta e se de­
senvolve a sexualidade. Distingui­
mos dois aspectos da sexualidade: 
A sexualidade enquanto determina­
ção especial de ser e de se ex­
pressar da ,pessoa; ela é sexuada, 
tem , formas ou masculinas ou femi­
ninas (ou mistas) de viver sua vida' 
humana. A sexualidade enquanto 
uso do sexO no relacionamento ín­
timo entre homem e mulher (geni­
talidade). 
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2.2.2. Estamos numa época de 
vàlorização do sexo 'em ambas ' as 
significações, contra uma acentua­
da desvalorização ocorrida no pas­
sado. Há então hoje em muitos ca­
sos uina super-valorização. Isso nos 
obriga a uma renovação de pers­
pectivas, . motivações e orieiltações 
no campo da sexualidade. O fenô­
meno, já por .si complexo, torna-se 
mais complexo ainda pela diferen­
ça de atitudes da geração velha em 
relação à nova, e pelos condiciona­
mentos psicológicos colocados , na 
criança que influem fortemente na 
atitude sexual da pessoa adulta; 

2.2.3. Hoje é pacífico que a 
sexualidade enquanto orientação se­
xuada da pessoa é um dom pre­
cioso que deve ser conhecido, esti­
mado e cultivado. O progresso das 
ciências fez com que o homem, o 
jovem principalmente, tem a aspi­
ração de tudo conhecer, não só no 
universo das coisas, mas também 
no universo que é o homem mes­
mo. Conhecer as maravilhas que 
Deus fez no corpo , humano, tam­
bém as maravilhas e diferenças do 
sexo. Isso é natural e justo e im­
possível de ser proibido. 

O problema está ' em sàber como 
introduzir neste conhecimento de 
modo que leve à atitude justa diante 
destes valores. É 11m problema que 
aliás se impõe em todos os cam­
pos da ciência. Não basta conhe­
cer, deve-se saber usá-lo em bene­
fício do homem, segundo a vontade 
do Criador. Aqui muita coisa deve­
ria ser dita e refletida. 

Concluo: o conhecimento das 
coisas do sexo, do próprio e do 
diverso, é necessário e salutar, con-



tanto que seja acompanhado do 
crescimento correspondente de res­
ponsabilidade pessoaL 

2.2.4. A sexualidade enquanto 
uso da genitalidade no relaciona-. . 

mento homem-mulher tem a sua es-
truturação que, nos últimos tempos, 
atraiu muitos estudos e pesquisas. 
Estes a descobertas interessantes 
que ajudaram a compreender me­
lhor o funcionamento e o significa­
do profundo deste relacionamento. 
Estas mesmas descobertas, porém, 
manifestaram a diversificação natu­
ral de muitas situações, neste cam-. 
po, o que leva a uma diferencia­
ção na aplicação dos princípios 
orientadores ' que, em rigor, são os 
mesmos de sempre, os do Evan­
gelho. 

Formulemos então umas dicas 
fundamentais. 

. . 
a) O relacionamento sexual é a 

maneira natural pela qual o homem 
e a mulher mutuamente exprimem 
e confirmam a decisão de se assu­
mirem em sua existência total até 
a hora da morte para que ambos 
tenham a vida e a tenham em 
abundância, incluindo a procriação 
e educação de filhos. 

b) O relacionamento sexual é a 
expressão naturalmente máxima do 
amor entre o homem e a mulher. 
Mas o amor é mais que o relacio­
namento sexual e pode e deve ser 
vivido sem ele (antes do casamen­
to, com outras pessoas além . do ca­
sal, na . viuvez, no celibato ... ). Se 
não for expressão e aumento do 
amor entre as pessoas, é gesto va­
zio, abuso e frustração das forças 

• sexuaIs. 

e). O relacionamento sexual é 
preparado por gestos expressivos de. 
carinho, carícias, aproximação dos 
corpos. Há iJm campo exterior,den­
tro do qual esses gestos são expres~ 
são natural de amizade e bemque­
rer, admitida e regulada pelo cos­
tume da sociedade. Na grande mu­
dança de atitudes em relação à se­
xualidade hoje, os costumes do pas­
sado são sentidos como superados, 
inadequados, introduzindo-se limi­
tes muito fluidos daquilo que é. da 
amizade comum e daquilo . que é 
reservado aos casados (namorados, . 
noivos ... ). No telDpo do cresci­
mento para a maturidade deve ha­
ver oportunidade para o relaciona­
mento de amizade 'hétero-sexuaL 

d) Verificada a complexidade do 
fenômeno sexual, constatamos a di­
ficuldade de introduzir os jovens 
na compreensão profunda e orien,. 
tação responsável da sexualidade. 

Há uma atitude superficial de 
quem só vê uma parte do complexo · 
total e age conformemente a esta 
visão ,parcial. Assim se devem jul­
gar os jovens que vêem no relacio- · 
namento sexual uma simples ex~ ' 
pressão e experiência de amizade ' . . e de amor. Estes Jovens, no camI-
nho do amadurecimento, hão de ser 
guiados pacientemente até compre­
enderem e assumirem ' a sexualidade 
no seu sentido autêntico e pro­
fundo. 

e) Nesta visão profunda, o celi­
bato por causa do Reino de Deus 
é ser homem ou mulher. (sexuados) 
em plena dedicação de amor sem 
a expressão sexual-genital, testemu­
nhando assim que: O amor é mais 
que relacionamento sexual. O amor 
é nutrido fu.,damentalmente pela 

549 



união ' a Cristo' (Deus) ~ À renúncia 
ao rela:cionamento sexüal é parti­
cularmepté fecundo ' para que o ho­
mem se encontre com Deus e se 
dedique ao amor fraternal entre os 
hciinens. 

2.3. Serviço 

, 2.3.1. Com o conhecimento me­
lhor do Eu e com a descoberta do 
outro como amigo-irmão surge a 
compreensão e procura daquela ~u­
prema realidade à qual' o homem é 
destinado e que se chama comu­
nhão .. 

, E como todos, em nós mesmos, 
somos pobres, necessitados do ou­
tro; seja para viver e crescer, seja 
para ser felizes e plenamente reali­
zados, conjugam-se numa mesma 
dedicação de serviço as duas ten­
dências fundamentais da pessoa: ser 
Eu e ser para o outro, As duas 
tendências se condicionam mutua­
mente. Não posso ser ,Eu sem a 
dedicação aos outros. E a dedica­
ção aos outros tem tanto maior va­
lor, quanto mais eu for ,Eu, no de­
senvolvimento de todas as minhas 
potencialidades. 

2.3.2. Assim o serviço (traba­
lho, profissão) se apresenta como 
realização do : Eu: trabalhando, ser­
vindo, criando desenvolvo a mim 
mesmo, tornar-me-ei realizado, rico, 
poderoso, capaz de arrancar à ' na­
tureza os seus segredos, dominar as 
Suas forças e imprimir-lhe a minha 
imagem, expressão daquilo que ' sou', ' 
encontrando ' a mim mesmo nas 
obras de minhas mãos; aspiração 
:suprema, ' exaltante, que' desperta 
todas as forças latentes no Eu, tor­
nandcro herói. 

" 
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' 2.3.3. Ao mesmo tempo o ser­
viço (trabalho, profissão) ' se 'apre­
senta como dedicação ao outro. Na 
experiência da amizade se desco. 
briu ,o limite intiansponível da rea­
lização do Eu que é constituído pe­
lo Eu do outro, o Tu. O Tu não é 
disponível para mim senão em li­
berdade, Não lhe posso imprimir 
minha imagem, entrar em comu- , 
nhão com ele, se ele não quiser, se 
ele não o permitir livremente. Co­
munhão, suprema aspiração do ho­
mem, não se ,realiza com as coi­
sas, mas com pessoas, e só em li­
berdade, em respeito mútuo, em 
aceitação plena do outro como ho· 
mem livre que dispõe de si como 
quer, abrindo-se ao outro ou se 
fechando. 

' 2.3.4. Toda realização do Eu, 
através do trabalho, não tem sen­
tido, se ele não leva à comunhão 
com o Tu. Por isso o trabalho se 
torna serviço, oferta de comunhão, 
para ver se o outro aceita, se o 
outro se abre à comunhão comigo. 

Naturalmente há outros aspectos 
do trabalho profissão. Mas o mais 
profundo e essencial é este: realiza­
ção do Eu no serviço do Tu, para 
a comunhão entre ambos. E como 
o Tu individual -não satisfaz nunca 
à minha capacidade de comunhão, 
o trabalho é serviço de todos, pa­
ra, com todos, entrar em comunhão. 
, , 

, Vivendo assim o trabalho-profis­
são-serviço, surge '110 homem a ale­
gria da realização de si e do outro, 
na esperança' e no crescimento pro­
gressivo da comunhão que se vai 
verificando. Esta alegria profunda', 
merece ser cultivada com esmero. 



2.3.5. Se o trabálho ~ serviço 
oferecido ao outro, é este outro 
quem se torna a medida do meu 
serviço. Não lhe posso servir em 
algo que ele não ,precisa nem dese­
ja. E também ele não pode exigir 
de mim 11m serviço de que eu não -sou capaz ou que eu nao .quero 
prestar .. 

Surge, p.ois, a procura do equilí­
brio concreto e difícil entre aquilo 
que serve ao outro. Equilíbrio só 
alcançável pelo diálogo de amor, em 
que cada um se contenta com aqui­
lo que no momento pode ser ofere­
cido por ambos, numa sincera emu­
lação de dar o melhor que cada 
um pode oferecer ao outro. A co­
munhão surge deste esforço e a 
alegria advém não tanto pela pre­
ciosidade do serviço prestado, mas 
pela comunhão estabelecida. 

Os votos de pobreza . e obediên­
cia têm aqui sua justificação e seu 
sentido. Não é a multidão dos ·bens 
que faz comunhão, mas a disposi­
ção sincera e concreta de serviço, 
no amor. 

2.4. Comunhão 

2.4.1. Amizade, sexualidade, ser­
viço, estes três aspectos da vida do 
jovem· envolvemxelacionamento com 
os outros, exigem abertura aos ou­
tros. Ora, sabemos hoje melhor que 
nunca que a abertura ao outro que 
é o próximo, ao mesmo tempo é 
abertura ao Outro que é Deus. Na 
mentalidade dos jovens esta . cone­
xão do amor dos homens com o 
amor a Deus é evidente, embora 
nem sempre as implicações concre­
tas deste fato sejam percebidas. 

2.4.2. Pertence pois a esta . fase 
da vida o cultivo e o desenvolvk 
mento de uma autêntica relação de 
àmor ao próximo que na vida re­
ligiosa se apresenta em dois níveis: 

a) No nível da comunidade reli­
giosa, como relacionamento frater­
no, fundamental para a vida pessoal 
e de apostolado: Vida de amizade 
autêntica, sincera, · confiante. Para 
.,. , . 
ISSO e necessarlO o pequeno grupo 
(5-7 pessoas), de qualquer maneira 
que ele seja organizado. A relação 
de obediência é aceita e exercida 
'lIentro deste relacionamento .fra­
terno. 

. 
b) No nível da comunidade dos 

homens, como serviço· que se pres­
ta ao próximo para que também ele 
chegue à sua plena realização no 
encontro com Deus (fé e amor) que 
de sua vez exige o encontro frater­
no com o próximo. Assim vai cres­
cendo a fraternidade universal dos 
homens. 

2.4.3. Ao mesmo tempo deve ·seI 
cultivada e desenvolvida a consciên­
cia (fé) da relação de amor de 
Deus para conosco e de · nós para 
com Deus. O Evangelho · nos anun­
cia a realidade desta relação. O ho­
mem que se dispõe a fazer o bem 
já ama a Deus e é por Deus amado, 
de fato, ainda que não se dê conta 
disso. 

Mas o homem deve se dar conta 
desta verdade fundamental. Não se 
dando conta, ele não conhece toda 

. a realidade da sua vida. :a cego 
neste particular, vivendo na super­
fície. Não tem resposta para os pro­
blemas mais angustiantes da sua 
vida. Tudo é imagem de Deus .e a 
Deus se refere. Não pode desfrutar 

551 



a felicidade plena que a comunhão 
com Deus lhe oferece. S6 em Deus 
o coraÇão do homem descansa, 
Portanto, Deus está na vida de cada 
homem, mas invisível. O que não 
é a mesma coisa que imperceptível. 
Deus nos faz perceber o seu amor 
no íntimo de n6s mesmos .de modo 
contínuo e multiforme, mas ' sempre. 
nos dizendo .a mesma coisa: "Estou 
contigo. Não temas. Eu te ajudo a 
a fazer o bem". O homem sempre 
pode ouvir esta voz, também no ba­
rulho, num momen.to brevíssimo. 

Mas é .natural que, havendo ou­
tras vozes fortes, a voz do Deus in­
visível não se .perceba e que, para 
escutar e abrir-se a ela, deva haver 
atenção especial e deva haver certo 
silêncio de outras vozes, ao menos 
·no início, até que se conheça esta 
voz, até que se saiba distingui-la 
das outras vozes. E ainda depois, 
para orientar nossa vida em con­
formidade com a Voz de Deus, 
precisamos de tempo de reflexão, 
assimilação, interiorização. Devemos 
esclarecer, motivar, estabilizar a 
linha da nossa conduta, baseados 
na comunhao com Deus, comunhão 
não s6 constante no serviço do bem. 

2.4.4. Para haver maturidade, de­
ve haver uma orientação na vida, 
um rumo certo ou, ao menos, que 
se julga certo. Seguindo este rumo, 
relativo como tudo que é criado, o 
homem se encontra com o Absolu­
to, com Deus, e pode jogar todo o 
seu amor, todas ' as suas forças: ·E 
o critério para esta maturidade não 
é o tempo que alguém dá à oração, 
mas a generosidade com que, apoia­
do no amor de Deus, ele serve ao 
pr6ximo; 

552 

3. O Amadurecimento 

. 

3.1. ·0 amadurecimento 
é um processo total 

~.1.1. Embora a seguir devamos 
considerar várias linhas em separa­
do, nunca podemos esquecer que a 
pessoa é uma unidade total, o ser 
mais complexo do universo, mas 
também o ser mais uno que existe. 
A maravilha é justamente a unida­
de formada pelo espírito neste or­
ganismo de milhões de células e 
processos diferenciados, tanto no 
espaço como no ·tempo. Tudo se 
orienta e concorre para o amadure­
cimento, o aperfeiçoamento daquilo 
que. é o homem, '0 ser da pessoa, 
o Eu. 

3.1.2. Esta unidade da pessoa, o 
Eu, é vivo, se move de dentro, por 
um princípio interior: o espírito em 
matéria. O espírito é o princípio 
unificador, animador, orientador. O 
homem maduro deve saber orientar 
sua vida pelos recursos que ele en­
contra em si e pode procurar em 
redor de si. Ma é ele 'que orienta; 
ele que caminha, ele que tem a 
última e inderrogável responsabili­
dade de todo passo que ele der. 
"Caiam mil à minha direita e dez 
mil à minha esquerda, eu não va.· 
cilarei". Esta responsabilidade deve 
ser dada ao jovem pelos educadores 
e ele deve ser levado a assumi-la ' 
corajosamente. 

3.1.3. Ter a última responsabili" 
dade e exercê-la por impulso interno 
não qQer dizer que a pessoa não se 
deva orientar pela experiência e '0 ' 

conselho dos' outros, pelos costu-



mes e a tradição que representa a 
sabedoria de séculos. "Was du 
ererbt vou deinen Vaetem bast, 
el wub es 11m es zu besitzen" 
lGoethe):o jovem não entra nUm 
mundo selvagem, mas !Iluma hu­
manidade que já caminhou, con­
quistou conhecimentos e fez expe­
riências. "Provai tudo e retende o 
que for bom". 

. 3.1.4. Neste provar e escolher e 
decidir o espírito do homem não 
está só em orientar sua vida. Den­
tro dele fala um outro Espírito que 
nos diz que somos filhos de Deus 
e no qual clamamos: "Aba, Pai"; · 
e o Espírito de Cristo, enviado para .. 
nos introduzir em toda verdade, 
numa nova situação existencial de 
comunhão de vida entre nós e Deus. 
Esta comunhão enriquece e redi­
mensiona para o infinito as poten­
cialidades humanas, de modo que 
tudo que é autenticamente humano, 
recebe · uma atuação mais plena, . 
mais harmoniosa, mais vigorosa. A 
assistência do Espírito Santo não 
diminui a liberdade do homem, mas 
a respeita, deixando-lhe inteira a 
decisão. O jovem deve . ser acostu­
mado a se abrir ao Espírito. 

3.2. As linhas fundamentais 
do amadurecimento . 

Na totalidade una da pessoa há 
lima riqueza admirável que não 
pode ser vista devidamente' senão 
considerando-a nos seus aspectos 
fundamentais. Trataremos deles pro, 
cedendo a uma grande simplificação 
que oferece uma visão clara e · prá" 
tica sem que deixe de ser · funda­
mentalmente verdadeira .. ' 

3.2.1. O pensar 

Devendo orientar sua vida em li­
berdade, para a sua plena ' realiza­
São, o homem precisa conhecer a 
sua situação no mundo. Quanto mais 
e melhor . ele conhece o mundo, ' 
tanto mais acertada poderá ser sua 
ação. 

Há no homem a aspiração de 
. conhecer tudo, manifestada no es­
forço de estudar. Esta aspiração é 
legítima. Mas topa com limites, eS-

. pecialmente hoje, com o progresso 
das ciências. Ninguém consegue 
mais conhecer tudo. Cada um preo 
cisa de ajuda ' dos outros. Há ne­
cessidade de especialização, colabo­
ração, aplicação de método. É 
preciso modéstia, moderação. 

O homem tende a uma visão uni­
ficada do universo, não se contente 
com uma visão parcial, parcelada. 
E tudo deve ser relacionado com o 
Eu. O conhecer é para me conduzir 
à plenitude de amor. 

O conhecer, como ato natural 
que é bom ou mau. Em si mesmos 
todos os seres são bons e como tais 
provocam o desejo de os possuir. 
O querer então deve seguir a indi~ 
cação do pensar, para desejar e 
fazer e possuir o que convém ao 
Eu na situação concreta . . 

Quando o homem procura o bem 
do . homem, se bem desenvolvido, 
oferece satisfação, alegria, sentimen­
to de .poder, riqueza, plenitude, de­
sejo de comunicação. 

3.2.2. O querer 

Todo conhecimento provoca na­
turalmente .. um movimento da von-. 
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tade, de possuir o ', que"é bom, de 
repelir o que é mau, f; o relacio­
namento com o Eu, de que há 
pouco falamos, a determinar aquilo 
ou ' repele o mau de modo conve­
niente, sente-se feliz, valoroso, sa­
tisfeito, senhor de si e ' do mundo. 

' Este ' sentimento de satisfação deve 
ser cultivado. 

3.2.3. O sentir 

Além da afetividade espiritual, 
colocada no inteleto e na vontade, 
há no homem uma afetividade sen­
sível (corporal, material), difícil de 
ser definida e distinguida da espiri­
tual. Pois a sensível é um alarga­
mento da espiritual sobre o corpo, 
destinada a despertar e a reforçar 
a' afetividade espiritual, apoiando 
suas atitudes, constituindo com ela 
harmonia ' total e felicidade plena. 

Enquanto a afetividade espiritual 
acompanha naturalmente a ativida­
de do inteleto no encontro da ver­
dade e da vontade na busca da 
bondade, a afetividade sensível, por 
estar ligada ao corpo e aos condi­
cionamentos materiais, sofre a in­
fluência destes ' condicionamentos. 
Por isso a afetividade sensível pos­
sui certa independência da 'afetivi­
dade espiritual, dificultando sua 
repercus,são sobre o corpo e até 
conttariando-a forte e tenazmente. 

3.2.4. Problemas 

Surge daí uma perspectiva nova 
para o amadurecimento da pessoa. 
Considerando a contrariedade que 
pode existir entre a afetividade es­
piritual e a sensível, como conse-
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guir a sintonia entre ambas? E há 
possibilidade de ,' amadurecimento 
durante a existência e permanência 
do conflito, entre &mbas? Em que 
condições? 

Devemos distinguir ea.tre condi­
cionamentos normais, baseados na 
fisiologia da afetividade sensível, e 
c .. mdicionamentos especiais, provo­
cados por certos eventos na história 
da pessoa. 

, No 1.0 caso se trata daquilo que 
tradicionalmente chamamos de as­
cese e que praticamos com os co­
nhecidos métodos de educação e 
formação. No segundo' caso se tra­
ta daqueles condicionamentos que a 
psicologia profunda descobriu e vai 
,tratando. São impressões produzi­
das na criança nos primeiros ' me­
ses da sua vida, .por pessoas do seu 
ambiente, e que marcam a afetivi­
dade sensível de modo negativo e 
fixo, com conseqüências permanen- ' 
'tes Dara o futuro. 

,'Como muitas destas consequên­
eias foram consideradas, at~ hoje, 
como pertencentes ao primeiro ca­
so e tratadas assim, pelos métodos 
comuns de ascese, convém dar 
atenção especial a este fato e con­
siderar com mais demora os pro­
blemas daí resultantes para o ama­
durecimento da personalidade. 

4. 'A afetividade ' sensível 
lixada negativamente 

Nesta parte tratamos da origem' e 
dos efeitos do runcionamento e da 
superação dos condicionamentos es­
peciais da afetividade sensível. Este 
assunto merece ser tratado exten­
samente, porque os efeitos destes 
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condicionamentos incidem muito -.no 
processo' da formação como causa­
dores daquilo que costumamos cha­
mar de imaturidade afetiva. 

4.1. Origem e efeitos 

4.1.1. Constatou-se que toda fal­
ta ou falha no amor afetivo dos 
pais produz na afetividade sensível 
da criança, nos seus primeiros três 

. (ou cinco) anos, uma marca nega-
tiva fixa. Trata-se de falha no 
amor afetivo, não simplesmente no 
amor que é afetivo e espiritual. A 
criança marca a falha afetiva que 
pode acontecer sem culpa dos pais. 
Nem a criança tem consciência da 
marca produzida nela. Esta marca 
ocupa a maior parte da afetivida­
de sensível da criança, imprimindo­
lhe fixamente os . seguintes senti­
mentos: 

4.1.2. Sentimentos de não ser 
amado, não ser valorizado; de que 
falta algo, qne tenho culpa; de in­
ferioridade, incapacidade; de fecha­
~ento, desconfiança, insegurança, 
agressividade e raiva, tristeza e so­
lidão; de querer sumir, desapare­
cer; tendência de masturbação (Ver 
Grande Sinal, abril 1973). 

Quando esta parte fixada da afe­
tividade sensível é tocada ou provo­
cada por um acontecimento qual­
quer, principalmente qualquer gesto 
de rejeição, sempre responde com 
um dos sentimentos acima indica­
dos, . rápidos, fortes, persistentes . .. 

• 

4.2. Funcionamento 

. 4.2.1. Quando a marca negativa 
da . afetividade sensível é provoca­
da, ela inflnina atitude da pes­
soa, fazendo que ela pense e quei­
ra conforme a impressão sensível 
fixada, da qual ela nem sabe a 
existência nem a . origem. A pes­
soa atribui então a impressão ne­
gativa que ela sente, aos objetos 
que no· momento estão presentes, 
e isso falsamente, pois a impres­
são não vem dos objetos presen­
tes, mas da falha de amor afetivo 
dos pais, na primeira infância. 

Muitas vezes a pessoa percebe 
que a impressão negativa que ela 
sente, é infundada ou exagerada, 
mas, nao sabendo donde vem nem 
como eliminá-la, sofre profunda­
mente. 

4.2.2. A marca negativa, por ser 
contrária à vida, é reprimida ins­
tintivamente e pode permanecer es­
condida durante muito tempo. Ela 
se manifesta em situações seme­
lhantes àquela da primeira infân­
cia que a provocou, isto é, a falta 
de amor. Se ela não se manifes­
tou antes, ela aparece aos 30-35 
anos, e com grande força. 

No período dos 15-25 anos a 
influência da marca negativa é bas­
tante disfarçada, e isso especial­
mente em ambientes bons, acolhe­
dores, onde a pessoa é valorizada. 
E se manifesta fortemente e é re­
forçada em seus efeitos negativos 
em ambientes frios ou hostis, de 
pessoas autoritárias, de exigências 
duras. 
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4.2.3. Efeitos claramente nega­
tivos: 

a) Complexo de inferioridade que 
produz as seguintes impressões: De 
ser . pouco amado, de pouco valor, 
diante de Deus e dos homens. e 
Timidez falta de iniciativa, espe­
cialmente diante da autoridade ou 
de grupos ,maiores; . indecisão. ' ~ 
Submissão, dependência do que dI­
zem e fazem os outros, temor da 
lei e de qualquer transgressão dela. 
e Falta de comunicabilidade. 

b) Sentimento de culpa: e Acen­
tuação' de ser pecador, ser indigno, 
especialmente em relação à casti­
dade. e Desânimo diante de insu­
cessos. e Julga os outros superio­
res, tem inveja, c~úme. e Fuga pa­
ra a oração, solidão, tristeza, fe­
chamento. 

c) Emulação, rivalidade: Raiva, 
cólera, sentimento de vingança, 
aversão, ódio. e Explorando os ou­
tros, dominando-os, aproveitando-se 
dos fracos. e Insubordinação, re­
volta, desordem. e Falta de con­
centração, atenção, memória. e 
Hipersensibilidade, susceptibilidade, 

• nervOSIsmo. 

4.2.4. Efeitos aparentemente po­
sitivos: 

a) Fixação a uma pessoa, a um 
determinado tipo de pessoa: Na 
criança, não sentindo o acolhimen­
to afetivo esperado, surgiu a carên­
cia afetiva correspondente. e Per­
cebendo agora da. parte de alguém 
a capacidade ou a disposição de 
lhe dar acolhimento. e . 'Espera (e 
exige) desta pessoa um acolhimento 
afetivo continuo, exagerado. e Re. 
cebendo-o, tudo vai bem aparente­
mente. e Quando a pessoa se re-
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tira ou se nega, volta . a depressão 
e o amor se pode transformar em 
ódio. 

b) Idealização do próprio Eu: . -Para compensar ·a Impressao nega-
tiva de incapacidade e de culpa. e 
O Eu imagina (projeta) valoriza­
ção fantástica, heróica, fazendo 
propósitos idealísticos com caráter 
de obrigatório. e Há esforços gran­
des, violentos, alternando com de­
pressão profunda. e A pessoa exi­
ge muito de si e dos outros. 

c) psforço para merecer o amor 
por obras: Tendência inquieta pa­
ra um super-ativismo que não sabe 
parar e descansar. e Comporta­
mento de bonzinho, sacrificado, pa­
ra assim agradar aos homens e a 
Deus; (escolha da Vida Religiosa!). 
e Escravo do cumprimento do de­
ver, da justiça. .e Minuciosidade, 
ansiedade, escrúpulos, legalismo. e 
Auto:afirmação pela atividade fe­
bril eficiência, projeção pessoal, 
per;onalismo, paternalismo. e Tudo 
gira em redor do próprio Eu, sem 
que a pessoa o perceba claramente. 

-4.3. Superaçao 

4.3.1. A valorização suprema e 
definitiva, o homem recebe-a do 
amor de Deus, manifestado por 
Cristo e comunicado no Espírito 
Santo. O homem chegou a atingir 
a maturidade, quando descobre es­
te amor de Deus que o acolhe e no 
qual ele é capaz de querer cumprir 
a sua tarefa também em situaçoes 
difíceis, recomeçando sempre, com 

•• • esperança e paclencla. 

Esta cnmunicação do amor de 
Deus cada. pessoa pode percebê-la, 



na fé, no seu -interior. Momentos 
privilegiados desta percepção são a 
santa missa, a meditação da Es­
critura, a reflexão sobre os aconte­
cimentos da vida, o encontro amigo 
a dois ou em grupo. . . 

A comunicação do amor de Deus 
deve ser -atingida conscientemente, 
de modo que ela constitua o fun­
damento para a confiança e o es­

-forço !la realização da vida. Desta 
consciência surge a paz e a alegria 
da vida que podem ser ou não ser 
acompanhados pela afetividade sen­
sível. O homem maduro deve ser 
capaz de caminhar também contra 
(Juus no horto) _ ou a despeito da 
afetividade sensível, pois esta não 
pode impedir a comunicação do 
amor de Deus que se faz no íntimo 
da pessoa, nem pode impedir a sua 
percepção, contanto que a pessoa 
dê a devida atenção a esta comuni­
cação de .Deus no interior íntimo 
dele. -

Daí a importância que deve ser 
dada à percepção interior do amor 
de Deus, oferecida a cada pessoa 
que quer fazer o -bem, _pois é .Deus 
que faz esta união, não o homem. 
E Deus se manifesta ao homem, 
quando este, com sinceridade, con­
tinuamente se esforça a fazer o bem 
que estiver ao seu alcance. 

4.3.2. Algumas observações im­
portantes sobre o -bem ao alcance 
da pessoa: 

• t< o bem que a própria pess0!l 
compreenda' como tal, não bas­
ta que os outros O digam (a_ so­
ciedade, a Igreja ... ) 

• S o bem que a própria pessoa 
vê como possível para ela, por 
um esforço sincero e continuado. 

• Um -bem que em si é -desejável, 
mas que em concreto, para esta 
pessoa; é impossível, poderá fi­
car como meta longínqua, não 
deve fo.rmar uni propósito con­
creto este sempre deve visar 
algo concretamente possível. 

4.3.3. A disposição que torna a 
pessoa agradável a Deus e unida a 
Ele é esta: de querer fazer o bem 
ao seu alcance. Não é o sentir -nem 

• o consegUIr. 

1:: claro _que o querer sincero visa 
o conseguir e envolve o sentir. Mas 
para ambos há obstáculos indepen­
den tes da vontade da pessoa e que, 
.portanto, não caiam debaixo da sua 
responsabilidade senão indiretamen­
te, enquanto ,a pessoa pode empre­
ender algo que possa remover es­
tes obstáculos. 

Para o querer não há outro obs­
táculo senão o mesmo querer, isto 
é, -a liberdade da pessoa que sem­
pre é estimulada e -ajudada pela 
graça de Cristo, para que se mova 
na direção do bem v~rdadeiro. 

4.3;4. O sentir negativo, fixado 
na infância, . de per si não impede 
o querer, enquanto é livre e res­
ponsável, mas o envolve muitas ve­
zes de tal modo que já não é livre. 
Nestes casos a pessoa não é res­
ponsável do que faz {pensa, deseja). 

São muitos os casos em que a 
pessoa é de tal modo condicionada 
que já não é livre, seja em situa~ 
ção de _ inibição {medo, fechamen­
to), seja em situação de impulso 
(agressividade, masturbação). 

4.3.5. O querer sempre pode ser 
mantido, ainda sob a pressão-_ de 
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fixações afetivas. A oração - deve 
sustentá-lo e renová-lo. E algum 
bem sempre se conseguirá fazer. 

-
_ Devemos dar muita atenção a 

este bein _ que se consegue fazer, e 
valorizá-ló, tanto na pr6pria pessoa 
como nos outros, pois aí está a 
verdade da pessoa, seu verdadeiro 
valor e sua união com Deus. 

Da constatação do bem -,que se 
consegue fazer -e da alegria sobre 
ele surge aos poucos a superação 
do sentimento negativo, pois a pes­
soa está experimentando concreta­
mente a falsidade deste sentimento 
negativo_ 

4.3.6. O sentir negativo, fixado 
na infância colocando grande difi­
culdade para -a pessoa fazer o bem 
que quer fazer, provoca -um duplo 
efeito: 

• Faz a pessoa esforçar-se mais 
para fazer -o bem apesar de tu­
do. Isso a faz crescer continua­
mente no amor. 

• Faz que a pessoa não consiga 
fazer -o bem tão visivelmente, _ 
com _ o brilho e a beleza que 
corresponderiam ao seu esfor­
ço, aos dons que recebeu e ao 
exemplo de amor que deve dar 
aos outros. 

Daí a importância da eliminação 
das fixações afetivas nos religiosos 
que devem ser, na Igreja, não só 
exemplo de amor de fato vivido (no 
interior das pessoas), mas de amor 
vivido visivelmente, portanto, sem 
as inibições e impulsos agressivos, 
provenientes da rejeição. 
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_ 4;3.7 . .. A eliminação da marca 
negativa da afetividade- é conse­
guida: 

a) Por uma _ experiência profun­
da do amor de Deus e do próximo. 

• Mas a marca negativa difi­
culta justamente esta - expe­
riência, colocando na afetivi­
dade da pessoa a impressão 
fixa de não ser amada e nao 
poder amar, de ser indigna 

• e IOcapaz. 
• Daí a importância da persis­

tência: * para a pessoa mes­
ma, a persistência na oração 
como recolhimento ao íntimo, 
onde ressoa a Palavra do 
amor de Deus que "nos -amou 
primeiro". * Para com os 
outros, a persistência em de­
monstrar-lhes o seu amor, es­
tima, acolhimento, perdão, de 
modo imperturbável, inexgo­
tável; tal amor é o meio mais 
seguro para testemunhar de 
modo convincente também a 
uma pessoa fixada o amor 
que Deus lhe tem. 

b) Pelo discernimento da afeti­
vidade sensível. 

• A afetividade fixada registra 
com acento exagerado tudo 
que de negativo aparece na 
vida. 

• Este exagero espontâneo de­
ve ser descoberto e constata­
do pela inteligência, cada vez 
que ele aparece, dizendo-se a 
pessoa _ a si mesma: "Isso, as­
sim, é do passado". 

• Feito. isso, a pessoa se dedi­
que a fazer o bem que puder, 



no momento, lembrando-se 
que para isso a graça de Deus 
sempre lhe ajuda , e dando 
atenção ao que de bom con­
sellue fazer, apesar de tudo. 

• Dizer His~o é do passado" 
nao quer dizer que no pre­
sente não haja motivos para 
sentimentos negativos, mas 
que não há motivos para um 
sentimento negativo tão pro­
fundo, tão exagerado, tão des­
concertaote e que, às vezes, 
não ,há realmente motivo ne­
nhum. 

• Assim fazendo, a marca ne­
gativa ,fixada será progressi­
vamente eliminada até desa­
parecer de todo; até lá, a pes­
soa "suporte" (agüente) os 
sentimentos negativos e se 
ocupe em fazer o bem que 
puder fazer 'agora, no pre­
sente, apesar de tudo; e tenha 

"A paclencla e esperança; pa-
ciência, porque se nao tudo 
vai de vez; esperança, por­
que vai mesmo desaparecer o 
incômodo da fixação afetiva. 

c) Por um tratamento psicolÓgi­
co adequado: 

• O tratamento psicológico é 
apenas uma ajuda para' remo­
ver obstáculos que dificul­
tam à pessoa a percepção do 
amor de Deus e ' a resposta 
devida a este amor. 

• Quem estiver fazendo tal te­
rapia, deve sustentar o seu 
esforço ,de libertação COm um 
profundo espírito de fé, pois 
tudo que ele faz, em terapia, 
é caminho para o encontro 

mais aberto com Deus e com ' 
o próximo, e portanto é ca­
minho do amor, esforço, de 
amor. ·Para isso ele deve ser 
acompanhado por alguém que 
conhece as dificuldades e fa­
ses deste caminho e tem com-- ..... preensao, paclencla e - con-
fiança no bom resultado des­
te esforço. 

4.3.8. A eliminação da marca 
negativa é tentada através do rela­
cionamento afetivo entre homem e 
mulher (consagrados): 

a) Este caminho é procurado na­
turalmente (instintivamente) p e 1 O 
impulso da carência afetiva que pro­
cura satisfação: e Há na pessoa 
adulta o desejo de carinho que es­
tava na criança e nela não foi sa­
tisfeito. 's Na pessoa adulta tal 
desejo: É desproporcionado à sua 
idade e condição. É ligado, agora, 
ao instinto sexual e leva facilmen­
te à procura da satisfação sexual. 

b) Este caminho não leva à ' eli­
minação da carência afetiva (= 
igual à marca negativa) : e A mar­
ca é fixada, congelada, e permane­
ce fixa, ainda que receba compen­
sação afetiva. e, Por isso a pessoa 
não se satisfaz com o carinho re­
cebido, querendo sempre continuar 
e receber de ' novo. • Isso leva fa­
cilmente à procura da satisfação se­
xual que é excitada pelo prolon­
gamento das carícias. 

c) As pessoas, hoje, são parti­
cularmente inclinadas a procurar 
este caminho da satisfação afetiva: 

'«8 Muitos têm carência 
querem superá-la pela 

afetiva e 
satisfaç'ão 

5.59 



afetiva, issó é instintivo. • A des" 
coberta do valor da sexualidade e 
da afetividade acentua esta tendên­
cia natural e parece justificá-la. 
• Abertura dos costumes neste cam­
po facilita esta procura, oferecendo 
oportunidade. • Não há compreen" 
sao clara a respeito deste assunto, 
principalmente pelo "tabu" que ele 
constituiu no passado. .., Não há 
formas. adequadas, dentro da vida 
religiosa, para um relacionamento 
sadio normal entre homem e mu­
lher. 

d) O carinho dado mutuamen­
te é um sinal autêntico de amor, 
portanto um valor humano: • Pa­
ra renunciar a este valor deve ha­
ver motivação clara e convincente, 
não basta o costume ou a simples 
prescriçao.. Guardado entre jus­
tos limites, como manifestação de 
amor pode ser uma ajuda, no mo­
mento, embora seja "perigoso", (pe­
los motivos já indicados acima). 

Conclusão 

Refletimos sobre alguns dos prin­
cipais aspectos do processo de ama­
durecimento da personalidade do jo­
vem dos 15-25 anos. São indica­
ções rápidas que precisam de apro­
fundamento. Mas autes de tudo 

• 

560 

elas precisam de aplicação ao caso 
concreto de cada pessoa. E pessoa 
diz mistério, unicidade, espontanei­
dade, liberdade. O processo de 
amádurecimento é um processo vi­
tal, elaboraçao lenta feita pela pró­
pria pessoa a partir dos ' condicio­
namentos em que ela se acha e se 
vai colocando ou está sendo colo­
cada. 

A TAREFA DAQUELES QUE 
ACOMPANHAM · ESI!E PROCES­
SO CONSIS11E em colocar-se ao 
lado dos jovens de modo que lhes 
ofereçam o melhor condicionamen­
to possível para eles assumirem a 
orientação da sua vida por própria 
responsabilidade, segundo a verda­
de total da vida humana e na cres­
cente sintonia de todas as forças 
afetivas. 

Fazendo assim, os mesmos edu ... 
cadores experimentarão em si a exi­
gência e a ajuda que tal atitude lhes 
proporciona para o amadurecimen­
to próprio. Pois .toda a nossa vida 
é um único lento processo de ama­
durecimento em que nós todos nos 
ajudamos mutuamente nas situações 
novas que cada dia nos traz. 

Neste caminho a bondade de 
Deus nos acompanha, ajudando-nos 
a ver em tudo e a aproveitar tudo 
para ó nosso crescimento no amor . 



. . 
A série de artigos e esquemas 

de . celebrações mensail; que dese­
jamos iniciar . neste número de ·Con­
vergência pretende ser um subsídio 
para as comunidades religiosas em 
seus encontros mensais de reflexão 
e oração. 'Pensamos sobretudo nas 
comunidades religiosas . femininas 
que sofrem com a carência de um a 
assistência sacerdotal mais intensa . 

. ' 
• 

• 

• 

• 

FREI ALBERTO BECKIlXUSER, OFM 
, , , 

Para um caminhar progressivo na 
senda da espiritualidade cristã e 
religiosa, o retiro mensal parece de 
importância fundamental. Estes en­
contros podem expressar-se numa 
dupla linha: reflexão e oração; Ou­
viremos a vontade do Pai e tenta­
re.mos responder, renovando nossa 
aliança batismal e religiosa. Ten­
taremos apresentar um esquema de 
conferência, seguido de um esque­
ma de Celebração da ;Palavra de 
Deus como expressão orante do 
tema meditado. 

O tema poderá ser aprofundado 
por toda a comunidade. Poderá ser­
vir também de leitura para cada 
membro da comunidade individual­
mente. Neste caso, a comunidade 

reunida no dia do retiro mensal 
poderá dialogar sobre {) tema já 
lido e meditado previamente pelos 
membros em particular. Para facili­
tar tal troca de idéias acrescentare­
mos 11m pequeno questionário. 

O esquema da Celebração da 
Palavra poderá servir de . prepara­
ção para a Eucaristia quandl;O os 
dias .litúrgicos o permitirem · e de 
preparação para a 'Comunhão Eu­
carística, distribuída por um sacer­
dote ou por um ministro extraordi­
nário da !Eucaristia. ·Poderá cons­
tituir ainda ' uma celebração diante 
do Santíssimo com ou sem Bênção, 
ou uma simples celebração da Pá­
lavra de Deus, onde Cristo também 
garante sua presença especial. Na . , 
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elaboração destas celebrações · apro­
.veitamos de preferênCia o material 
contido nos livros Cantos .e Orações, 
Oração do Tempo Presente e o 
Novo Missal. 

É ·nossa intenção apresentar os 
temas com um mês de antecedên­
cia. No número de outubro, por · 
exemplo, sairia o tema de medi­
tação para ·0 mês de novembro e 
assim por diante. 

·Para o ano de 1974 pensamos 
no tema de espiritualidade do Ano 
Litúrgico. Como ele começa em de­
zembro, ·abrimos esta iniciativa com 
um tema sobre o próprio retiro 
mensal. E por fim, pedimos · uma 
oração .para que o Senhor envie o 
seu Espírito sobre esta iniciativa, 
que semeada da obscuridade de 
uma cela, deseja florir despreten­
ciosamente no jardim secreto das 
almas consagradas a Deus e pro­
duzir muito fruto. 

I. Tema para reflexão: Importância do retiro mensal 

Retiro mensal, encontro mensal, 
reflexão mensal, interÍorização men­
sal, são expressões usadas para sig­
nificar uma parada ao mês a fim de 
reabastecer a nossa vida ·espiritual. 

Depois de certo período de in­
certeza e dúvidas, ressurge · a cons­
ciência da necessidade desta praxe 
para um verdadeiro crescimento na 
vida espiritual. 

O homem em busca de Deus 
caminha por etapas. Sempre de 
novo deverá alimentar-se como o 
povo de Israel !!lO deserto, como 
Elias rumo ao Monte Horeb. A 
vida cristã e mais ainda a vida re­
ligiosa não se apresenta como algo 
pronto, mas constitui antes um pro­
cesso, uma gradual conquista. 

A esta parada mensal ou anual 
para ocupar-nos mais <1.as coisas 
espirituais costumamos chamar de 
retiro ou exercícios espirituais.. Os 
dois termos revelam dois aspectos 
importantes dessa praxe. 

A expressão exercícios espirituais 
designa a necessidade do uso de 
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um método para alcançarmos o 
objetivo fundamental de nossa vida: 
a ·nossa santificação. Toda nossa 
vida será um exercitar-uos nas coi­
sas de Deus, mas como nossas ta­
refas · nos ocupam e por vezes nos 
absorvem demasiadamente, existe 
a necessidade de suspendê-las por 
algum tempo para entregar-nos ex­
.plicitamente ao exercício da oração 
e da conversão. Desta forma, mais 
facilmente toda a nossa vida será 
um processo de oração ·e conversão 
a Deus, ao próximo e a toda a 
natureza criada. 

A melhor maneira de . realizar . 
este exercício espiritual será o re­
tiro. Retiro significa deixar as ati­
vidades cotidianas, as ocupações 
que absorvem o nosso espírito, e 
buscar a solidão, '0 deserto, para 
mais facilmente encontrar-nos com 
Deus, conosco mesmos e com os . -1rmaos. 

Hoje. mais do que nunca, somos 
assaltados por tantos estímulos dos 
meios de comunicação que dificil­
mente somos capazes de assimilá-



los. Acabamos permanecendo na 
superficialidade das coisas, ' acaba­
mOS não refletindo, acabamos acei­
tando tudo sem diScernimento entre 
o passageiro e o permanente, entre 
o essencial e o acidental. 

Penso que no retiro anual ou 
mensal nós procuramos realizar 
mais intensamente aquilo que de­
sejamos viver diariamente. Retirar­
se em oração e voltar para entre 
os homens. No· retiro exercitamos 
o que diariamente quererrlOs fazer: 
refleHr sobre nossa vocação e mis­
sao; responder pela oração e pelo 
serviço aos irmãos. Teríamos então:" 
a reflexão, a oração e o exercício 
de vida fraterna como componen­
tes do retiro. 

O próprio Senhor Jesus Cristo 
em sua busca de comunhão com 
o Pai nos dá O exemplo do retiro. 
Antes de suas grandes resoluções 
e ações nos dá o exemplo do reti­
ro. Antes . de suas grandes resolu­
ções e ações em relação à missão 
messiânica, retira-se para o deserto, 
para a montanha, para a solidão e 
ali entra em colóquio com o Pai. 

• 

.• Antes de iniciar sua vida pú­
blica, passa 40 dias no de­
serto, antes de escolher os 
Apóstolos passa a noite em 
oração. 

• Antes de falar da Eucaristia, 
reza sozinho na montanha. 

• Antes de sua Paixão fala com 
o Pai no Monte das Oliveiras. 

• E foi ainda enquanto reza­
"\Ia que ele se transfigurou 
diante dos disClpulos. . 

• 

• Será que nós também não nos 
tranSfiguramos na oração, no 
retiro, na solidão do encontro 

. com o -nosso Deus? 

Diremos, quem sabe, que Nosso 
Senhor estava sempre em íntima 
comunhão com o ,pai, que ele era 
fora de série. Contudo ele também 
era homem com suas necessidades 
espirituais. Se ele, apesar desta 
união com o Pai ·buscava momen­
tos .fortes de oração, quanto mais 
o teremos que fazer nós em nossa 
tremenda mediocridade! 

Cristo não só deu o ·exemplo. El'e 
também nos convidou a ·fazer o 
mesmo, levando os Apóstolos para 
um lugar solitário, à parte. 

Jesus havia escolhido os Após- . 
tolos, enviando-os dois a dois, dan­
do-lhes o poder sobre os espíritos 
imundos. "Eles partiram e prega­
ram a .penitência. Expeliam nume­
rosos demônios, ungiam . ~om óleo 
a muitos enfermos e os curavam" 
(Mc 6,12-13). 

Depois de algum ' tempo . "os 
apóstolos voltaram para junto de 

. Jesus e contaram-lhe tudo o que 
haviam feito e ensinado" .(Mc 6,30). 
E vejam a atitudl' de Jesus nestas 
circuntâncias. Como que preocupa­
do com a dispersão dos seus dis­
cípulos embriagados pelos resulta­
dos de suas ações, disse-lhes: 

"Vinde à parte, para 10-
gar despovoado, e descaosai um 
pouco. Porque emm muitos os que 
iani e vinham e nem tinham tem­
po 'para come". l'artimm na bDrca 
pam .nu logar solitário, à parte". 
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Este trecho do Evangelho, • como 
todo o Evangelho não descreve 
apenas situações históricas, frias, 
mas situaç.ões humanas em _ que nós 
mesmos nos podemos situar. Assim, 
quando , Jesus dirige este convite 
aos Apóstolos continua 'a dirigi-lo 
a cada um de nós e a cada comu­
nidade. Também nós somos envia­
dos, também' nós podemos 'contar 
ao Senhor tudo quanto temos feito 
e ensinado. E o convite que Jesus 
dirige aos Apóstolos, ele o dirige 

, a nós, pois certamente são muitos 
os que vão e vêm e na ânsia de 
atender a ,todos não nos sobra tem­
po para comer, para alimentar-nos 
daquele alimento que é Cristo. 

Então será ' preciso aceitar sem­
pre de novo o convite , de Cristo, 

. pois lá ele como o pastor que tem 
compaixão da grande multidão, há 
de ensinar-nos muitas coisas. 

Para que nós hoje possamos ser 
aquela 'presença do Cristo entre a 
multidão 'que vem a nós, para que 
possamos ter compaixão da grande 
multidão que vai à procura ' do 
Cristo em nós, e assim possamos 
alimentá-las como o pastor alimen­
ta o rebanho, será preciso que pri­
meiro nós nos alimentemos. 

A prova de que Cristo deseja 
continuar a sua obra de ensinar, de 
saciar a fome das multidões atra­
vés de nós e não sem a nossa co­
laboração, está na participação dos 
Apóstolos na multiplicação dos 
pães. Os apóstolos queriam despa­
char a multidão por não terem 
com que alimentá-la. Jesus, no en­
tanto, ordena: "Dai-lhes vós mes­
mos de ,comer". Quando eles acha­
ram ' impossível encontrar tanto a1i~ 
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mento que bastasse para matar a 
fome de todo o povo, Jesus ' insiste: 
"Quantos pães tendes? Ide ver"; 
Encontraram, então, . cinco pães e 
dois peixes. E Jesus através do pou­
co; da boa vontade dos apóstolos, 
deu de comer à multidão e todos 
"ficaram fartos. 

E nós? Não é através do nosso 
pouco, da nossa boa vontade que 
Cristo continua a saciar como Pas­
tor as multidoes famintas de Deus? 
Cristo não , quer o muito, mas o 
pouco da nossa boa vontade, da 
nossa humildade, que será por ele 
multiplicado. Quando então se so- , 
marem os poucos de todos os cris­
tãos, dos membros de uma comuni­
dade, será possível saciar a fome 
das multidoes famintas. Triste se­
ria ,se não encontrássemos nem 
sequer cinco pães e dois peixes, 
isto é, se não déssemos nossa pe­
quenina contribuição ' (Cf Mc 6, 
30-44). 

Se aceitarmos o convite mensal 
de Nosso Senhor de ir à parte para 
um lugar despovoado e descansar 
um pouco, Cristo nos ensinará mui­
tas ,coisas. Lá teremos tempo para 
nos alimentar melhor, para deixar 
que Cristo nos alimente revelando­
nos o Pai. Poderemos, então, com 
o pouco que nos é dado saciar os 
muitos que vem a nós, buscando 
em nós o próprio Cristo. 

• 



11. Questionário para reflexão em grupo ' 

1. Por que acha necessário fazer 
um retiro mensal? 

2. O que podemos aprender do· 
exemplo do Cristo orante? 

3. O que acha desta afirmação: 
"No retiro anual ou mensál 
procuramos realizar mais in­
tensamente aquilo que dese­
jamos viver diariamente"? 

/11. Celebração da Palavra de Deus 

1. Acolhimento 

Dirigeote: Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

D: Tendo passado este dia em 
. meditação e oração, coloca­
mo-nos agora diante do Pai, 
por Cristo, no Espírito Santo. 
Q)Jeremos responder em co­
mum, fazendo de todos os 
benefícios que neste dia nos 
foram comunicados, objeto de 
nossa ação de graças ao Pai. 

D: Expressemos nossa confiança 
e gratidão ao Senhor que ho­
je nos chamou a participar 
de sua companhia no silêncio 
da meditação e no convívio 
com os ·irmãos. Como o pás­
saro encontra um lugar para 
fazer seu ninho junto ao altar 
do Senhor, também nós tive­
mos o privilégio da intimida­
de com o nosso Deus ' no dia 

(Um momento de silêncio e 
contrição) 

. de hoje. Cantemos, pois: Até 
o passarinho encontra abrigo 
para si. Cantos e Orações, 
0.° 5). 

D: Oremos. (Silêncio) 
, 

Pai santo, que chamais todos os fiéis . à caridade perfeita, 
e inspirais a muitos seguir mais de ;perto o vosso Filho; 
dai aos que chamastes à .vida religiosa . 
serem ;para a Igreja e para o mundo . 
um sinal transparente do vosso reino. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 

T: Améni. 

. . 

, 
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2. Leituras: 

D: Tendo ouvido o convite de 
Cristo, tenhamos agora os ou­
vidos · hem atentos para ouvir 
a Palavra doPai, o coraçao 
aberto para acolhê-la · em 
nossa vida e ·a disposição para 
levá-la aos nossos irmãos. 

Leitura: 1 Reis 19,3-12. {Faz-se 
a leitura). 

Comentarista: Elias, alimentado 
pelo pão, pode continuar a cami­
nhada. O alimento qúe o Senhor 
nos deixou é sua Palavra e O seu 
Corpo. '13lias não ercontrou o Se­
nhor no tufão, no ' vento impetuoso, 
mas no murmúrio de uma brisa li­
geira. Ele se manifesta a nós no 
silêncio da solidão. 

(Silêncio). 
Canto: O Senhor é meu Pastor. 

(Cantos e Orações, D.O 12). 
. Evangelho: Me 6,30-44. 

Partilha: Breve reflexão sobre o 
tema, procurando, quem o desejar, 
partilhar suas descobertas com os 
irmaos. 

3. Resposta à Palavra 

Oração dos fiéis 

D: Elevemos agora nossas pre­
ces de louvor e intercessão a 
Deus, inpirados nas riquezas 
que ele nos revelou neste dia. 
(As preces poderão. ser es­
pontâneas, tendo-se sempre o 
cuidado de não serem · ideo­
logia, agressão, etc., mas ver­
dadeiras preces de ação de 
graças ou de intercessão). 

566 

• 

• 

Sirvam de exemplo: 

Por este dia de recolhimento em 
companhia do Senhor Jesus, pre­
sente em sua Palavra, obrigado, 
Senhor. 

. T: Nós vos agradecemos, Senhor. 

Pelo pão da vossa Palavra 
.que nos alimenta, pelo pão 
da Vida que multiplicais para 
nós no Mistério da Eucaris­
tia, obrigado, Senhor. 

T: Nos vos agradecemos, Senhor. 

Para que alimentados pelo 
pão da Vida possamos con­
tinuar a" nossa caminhada, ro­
guemos ao Senhor. 

T: Senhor, escutai a nossa prece. 

Para que restaurados pela pre­
sença do vosso Filho possa­
mos acolher as multidões fa­
mintas ' e saciar-lhes a fome, 
roguemos ao Senhor. 

. 
T: Senhor, escutai a nossa prece. 

(Intenções livres) 



Oração conclusiva 

D: Ó Deus, que inspirais e levais a termo todo bom propósito, 
guiai os vossos servos no caminho da salvação. 
E dai, aos que tudo deixaram por vosso amor, 
seguir o Cristo e renunciar ao mundo, 
servindo a vós e a seus irmãos, 
com espírito de pobreza e humildade de coração. 
Por nosso Senhor, Jesus Cristo, vosso ' Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 

T: Amém. 

Renovação da Aliança batismal e 4. Conclusão da Celebração 
religiosa 

Caso não seguir a Celebração Eu­
carística, a Comunhão oua -Bênção 
com o Santíssimo, -o grupo renova 
sua adesão a Deus e o propósito de 
servir ao próximo, cantando: Se­
nhor fazei-me instrumento de vos­
sa paz. ' (Cantos e Orações, n.o 756). 

D: E agora, - confirmemos nossos 
. louvores e intercessões atra­
vés da Oração do Senhor: 

T: Pai nosso, . .. 

D: Invoquemos com toda confian­
ça a Mãe de Jesus e nossa 
Mãe, cantando: Salve Rainha. 
(Çantos e Orações, n.o 701). 

D: O Senhor nos. abençoe, 
guarde-nos de todo mal 
e nos conduza à vida eterna. 

T: Amém . 

D: Bendigamos ao Senhor. 

T: Graças a Deus . 
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ÀS 
SUPERIORAS RELIGIOSAS: 

Estimada Irmã: 

Com minha visita e cumprimentos, acompanhados de votos de felici­
dades, faço-lhe esta correspondência, esperando que ela fale aquilo que 
era de' n'osso desejo dizer-lhe de viva voz. 

Qllem lhe escreve é o Pe. Lídio de Miranda Murta, Delegado' Epis­
copal da Diocese de Araçuaí, por cujo governo ainda continuo respon­
dendo, em substituição a Dom Altivo Pacheco Ribeiro, ausente da Diocese, 
por motivo de saúde. 

Conforme é do seu conhecimento a Diocese de Araçuaí é a Circuns­
crição Eclesiástica que, em todo Leste 11, vem enfrentando os maiores 
entraves para a expansão de uma atividade eclesial correspondente às 
exigências de nosso tempo . 

. Fundada em 1913, paulatinamente, seu processo parece ser o da 
.. dinâmica da marcha-ré, sempre em regresso, sempre em esvaziamento, o 

que, de certo modo, é explicável, pois é a sintonia com a área geográfica 
em que se acha localizada, a do Vale do Jequitinhonha, indiscutivelmente, 
a mais subdesenvolvida do Estado de Minas Gerais. 

Localizada no extremo Nordeste mineiro, denominado Vale do Jequi­
tinhonha, cuja extensão geográfica é de 71.552 km2 , a <Diocese de Araçuaí 
tem um território de 38.756 km2 , equivalente a 54,16% de todo o Vale. 

Sem nos determos em detalhes de ordem demográfica, educacional, 
de saúde e de economia, cujos indicadores sensibilizam a quem os con­
sidera, na Diocese de Araçuaí situam-se trinta e uma cidades e paróquias, 
das quais dezoito estão desguarnecidas de sacerdotes. E esses, sendo em 
número de dezenove na Pastoral, ' deverão atingir 513.000 habitantes, 
correspondendo 27.000 para cada um, enquanto que no Brasil, como um 
todo, para cada sacerdote tocam 9.000 pessoas. 
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A isso acrescente-se que a grande maioria das poucas religiosas resi­
dentes na Diocese, dedica-se ao setor educação, sobrando-lhes, portanto, 
minguado tempo para lima maior disponibilidade na Pastoral. 

Diante dessa realidade, que preocupa quem a considera, tomamos 
algumas providências de emergência, que foram: 

1. A montagem da La e z.a Missão do Vale do Jequitinhonha, rea­
lizadas respectivamente em janeiro e julho de 1973 com a cola­
boração e total apoio da CRB e Diocese de Divin6polis, arregi­
mentando noventa e um elementos, sacerdotes, religiosas e leigos. 

2. A solicitação do concurso de outros amigos, sacerdotes e leigos, 
que, em número de vinte e seis, sensibilizados com nosso apelo, 
aqui passaram alguns dias, dinamizando, em várias regioes, uma 
ação missionária e evangelizadora .. 

3. Apelos, pessoalmente ou por cartas, a várias ordens, Congrega­
ções e Institutos masculinos, solicitando a implantação, nesta 
Diocese, de alguma casa ou comunidade. Infelizmente, as res­
postas que estão chegando têm sido negativas, dado o decréscimo 
de elementos humanos, de que vêm se ressentindo esses institutos. 

Ternos consciência de que, sobretudo, a La e z.a providências foram 
movimentos de emergência que, sendo atitudes missionárias valorosas, 
capazes de despertar forças vivas da região, devam ser complementadas 
com outra ação que seja; contínua e duradoura por mais tempo, a fim 
de que, firmando-se, os próprios cristãos possam assumir, no futuro, · os 
destinos religiosos de . suas comunidades. E, com . toda a simplicidade, 
deixamos claro que nossa prática ·Pastoral tem se orientado justamente 
nesse · ·sentido da formação das comunidades cristãs que possam se sus­
tentar em seus líderes. 
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E para 'a efetivação e maior tundamentaçao dessa linha de Pastoral, 
em nome da Diocese de Araçuaí, faço 11m apelo e pedido formal à sua 
Congregação no sentido da possível implantação de uma casa ou comu­
nidade religiosa nesta Diocese, a fim de que ' possamos, juntos, prestar 
à Igreja, nesta região sofrida, aquele serviço que se reputa o mais válido 
e digno de todo o empenho: nossa identificação como animadores das 
comunidades cristãs, nossa predisposição em formar uma Igreja Povo de 
Deus, a nossa dedicação em fazer crescer uma Igreja à medida que 
crescem os leigos, nossa disponibilidade orientada a que se explicite uma 
Igreja com os valores ali existentes. 

Infelizmente, a organização estritamente catequética, em nossa Dio­
cese, ainda está por fazer. Não temos nada de coordenado e estruturado 
nesse sentido. Dada a extensão da Diocese com 550 km de uma extremi­
dade a outra e diante das três regiões que se situam ali bem diferen­
ciadas, era nosso plano constituir três centros, dinamízadores da catequese 
e das comunidades cristãs, um sediado em Araçuaí" outro na cidade de 
Itaboim e um terceiro na cidade de Almenara. 

Quem sabe se, com a abertura dessa segunda perspectiva pastoral, 
não poderíamos contar também com seu decisivo apoio e de sua Con­
gregação? 

Certo da identificação do espírito de sua Congregação com o da 
Igreja dos pobres, e consciente de sua preocupação missionária e apos­
tólica, espeto que noss'as solicitações contem com sua benévola recep­
tividade. 

Na' esperança de que possamos retomar esse diálogo, coloco-me à 
disposição da prezada Provincial, em qualquer época que a senhora 
achar op0rtuna, a fim de que em um contato pessoal, possamos apre­
sentar-lhe a problemática da região e nossas perspectivas 'pastorais, com 
maiores detalhamentos. 

Deixo-lhe aqui nosso endereço para quaisquer correspondências: 

Padre Lídio de Miranda Morta 
Delegado Episcopal da Diocese 
Residência Episcopal 
39600 Araçuaí - MG 

, 

Certo de contar, em breve, com a atenção de sua resposta, subscrevo-
• me atencIoso. 
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Em Cristo: 
Pe. Lfdio de Miranda Mwla 

Delegado Episcopal da Diocese de , Araçuai 



CONVERGÊNCIA 

.. 

I 
ESCOLA NOVA PARA UM HOMEM NOVO 

Por ocasião do VIU Congresso da União Mundial dos Professores 
Católicos, realiUldo em Roma, o Cardeal Secretário de Estado, Jean 
ViUot, enviou ao Presidente da mesma Professor J. A. A. Pondn, a 
carta ~e CONVERGl!:NCIA publica na Íntegra. 

Senhor Presidente: 

O VIII Congresso da União 
Mundial dos professores Católicos, 
que se encontram reunidos nestes 
dias em Roma, quis continuar a 
linha de suas reuniões precedentes, 
tendo escolhido como tema de re­
flexao: "Os. professores católicos 
para uma escola nova e para um 
homem novo". 

A importância desta assembléia 
não passou despercebida ao Sumo 
Pontífice, que se mostra sensivel a 
tudo o que se relaciona com a for­
mação e o futuro da juventude. Ora, 
hoje, são de fato, o significado pro­
fundo da educação e, em definitivo, 
a formação global da pessoa que 
estão postos em causa, pelas trans­
formações que afetam o mundo 
do ensino, em todos os seus níveis. 

Uma nova situação 

A amplidão · destas 
çoes manifesta-se com 
até aos olhos menos 

traosforma­
evidência, 

• perspIcazes. 

Cabe à União de que Vossa Exce­
lência é Presidente fazer a análise, 
no campo que lhe compete, do mun­
do que está para nascer. Pode no­
tar-se, a este propósito, por um 
lado, o desenvolvimento e a multi­
plicidade dos meios de informação, 
e também a rapidez das mudanças 
de todas as espécies, às quais é 
necessário adaptar-se, que tendem 
a reduzir notavelmente a impor­
tância do setor escolar, no conjun­
to da formação; também se verifica, 
por outro lado, uma tendência -
suscitando sãs reações a redu­
zir o ensino à aquisição de conhe­
cimentos científicos e técnicos in­
dispensáveis e a torná-lo principal­
mente um instrumento de inserção 
sócio-profissional. 

Esta nova situação mostra a am­
biguidade da formação cultural que 
nós vivemos. Uma formaçãofun­
dada unicamente no saber, conce­
bida em primeiro lugar em termos 
de adaptação técnica às necessida­
des da economia, de fato, corre o 
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risco, de nenhum modo quimérico, 
de negligenciar a verdadeira nature­
za do homem, de 'ignoriu as suas 
necessidades essenciais, ou seja, 
"nem só de pão vive o homem" 
(Mt4, 4). 

A sua defesa dependerá, por­
tanto, em grande parte, da forma­
ção da sua personalidade, que é 
obra comum da família, da socie­
dade e da escola, a qual se deve 
sentir responsável, pelo seu lado, 
do futuro da civilização. 

A afirmação de que uma hierar­
quia dos valores se deve encontrar 
no centro de todos os projetos de 
educação não faria senão encorajar 
a realizar as adaptações que se tor­
naram necessárias devido à evolu­
ção atuaL 

o papel do educador 

Neste contexto, o papel do pro­
fessor, embora deva ser revisto, 
não é de nenhum modo diminuído, 
pelo contrário. Para aprenderem a 
conhecerem-se a si próprios, a crian­
ça e o adolescen~e terão sempre 
necessidade de contatos com os ou­
tros. Entre estes contatos, o contato 
pessoal com os educadores ocupa 
um lugar privilegiado. De fato, com­
pete a estes últimos contribuir para 
levar a descobrir um horizonte es­
piritual bastante vasto, para que os 
valores essenciais, -hnmanos e cris­
tãos, encontrem ali o seu lngar. O 
ideal do educador é a formação 
pata a liberdade, mas para liber­
dade real, que compreenda o auto­
donúnio, o sentido do setviço e da 
renúncia. 
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Nesta perspectiva, vemos :em que 
sentido -a novidade do nosso mundo 
se revela de certo modo relativa, 
embora · as maneiras de viver este­
jam profundamente modificadas. 
Qualquer que seja a amplidão con­
creta das mudanças a que viermos 
a assistir, as exigências que todos 
os homens encerram em si perma­
necerão. 

Os jovens e a escola 

Será sempre necessário fazer com 
que _ ele as reconheça e as viva: 
nem o sentido -do dever, nem o 
sentido do dom de si, nem sequer 
o da existência podem mudar. Gra­
ças aos meios de comunicação so­
cial e aos aumentados contatos, os 
jovens de hoje descobrem muito 
depressa, concretamente, o nosso 
mundo na sua rica diversidade, com 
os seus problemas e também com 
as suas deficiências. 

Desenvolvendo um diálogo com­
preensivo com eles, em todos estes 
campos, os educadores far-Ihes-ão 
adquirir consciência das suas res­
ponsabilidades. Os próprios profes­
sores, superando o campo tradicio­
nal do ensino, deverão saber orien­
tá-los, por exemplo, para os setores 
sociais onde a obra educativa é ur­
gente e muitas vezes desprotegida; 
como acontece com a alfabetizaç-ão, 
o ensino dispensado aos desadapta­
dos e aos -emigrantes. 

Dado . que o papel do professor 
deve ser, cada vez mais, como dei­
xam prever muit~ sinais, o de um 
guia e de um -iniciador, chamado a 
contrihuir para a formação - do ra­
ciocínio -e, portanto, do sentido mo­
ral que tem o próprio centro na 



liberdade, como poderia o profes 
sor cristão não se sentir plenamen 
te de acordo com a sua função? A 
vida cristã, de fato, repele as desa­
gregações ruinosas e esforça-se por 
realizar a visão total · da existência, 
que nos foi revelada por Cristo. 

Os Membros da União Mundial 
dos Professores Católicos podem 
assim contribuir, de um modo ade­
quado e segundo as diversas situa­
çoes em que se encontram, para 
formar, naqueles que lhes são con­
fiados, este "homem novo" de que 
fala São Paulo, "criado em confor­
midade com Deus na justiça e na 
santidade verdadeiras' (Ef 4, 24). 
No seu Congresso, devem estudar 
c:uidadosamente o modo como os 
professores da nossa época se po­
dem tornar eco eficaz da Palavra 
imutável que nos foi dita pelo 
Senhor. 

Pois bem, Senhor Presidente, esta 
tarefa é magnífica, tanto · no seu 
objetivo como no seu alcance. Re-
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quer uma lucidez e um espírito de 
serviço incomuns, a · fim de não 
deixar prevalecer as primeiras rea­
ções, Ülvez impulsivas, perante os 
problemas por que a opinião públi­
ca se apaixona, devido à urgente 
solução dos mesmos. 

Posso assegurar-lhe que o Santo 
Padre é muito consciente, da sua 
parte, dos trabalhos deste Congres­
so e das pesadas responsabilidades 
dos seus participantes. Por este mo­
tivo, ele pede ardentemente ao Se­
nhor que assista todos os congres­
sistas e dá-lhes, de todo o coração, 
a sua . bênção apostólica. 

Ao formular os seus v o tos 
pessoais por que este encontro pro­
duza os frutos esperados, queira 
aceitar, Senhor Presidente, os pro­
testos de minha consideração. 

.Jean Cardo Villot 
Vaticano, 21 julho de 1973 

MISSIONÁRIAS DA VERDADE 

A Superiora Geral da Congregação das FiJhas de Maria Anxiliadora 
(Irmãs Salesianas), Irmã Ersília Canta, escreveu moa série de circulares 
para as suas religiosas sobre o tema "A Religiosa, Missionária de Oração 
e de Silêncio". CONVERG1l:NClA transcreve para seus leitores trechos 
da Circular 111.° 563, por razões diversas, entre elas sublinharia: a) O tema 
central dos primeiros fascículos de CONVERG~NClA em 1973 foi exa­
tamente a missão. b) O que se diz é válido para toda a vida religiosa, 
independente do carisma específico de cada Ordem, Congregação ou 
Instituto. . 
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E agora, ,retomo o fio das pre­
cedentes circulares. Propusemo-nos 
de ser "Missionárias" de oração e 
de silêncio. Espero que ' todas te­
nhamos feito o maior esforço ,pos­
sível para dar- à nossa oração este 
impulso missionário e para imergir­
mos naquele clima de silêncio que, 
enquanto nos une ao Senhor, dá 
lugar à palavra de Deus em nossas 
almas. 

Na oração . e no silêncio nos en­
contramos com a VERDADE e 
aprendemos a ,amar a verdade. Pro_ 
ponhamo-nos, portanto, de SER 
MISSIONÁRIAS DA VERDADE. 

Uma palavra muito repetida ho­
je, que está sendo usada e abusada, 
é Autenticidade. Todos querem ser 
e que os outros também sejam , "au­
tênticos", isto é, verdadeiros no 
SER, no FALAR e no AGIR. 

Esta procura ansiosa de autenti­
cidade, ' denuncia uma' situação na 
qual -a verdade está ofuscada. De 
fato, provam esta carência de "v e r­
d a d e" a insegurança, o descon­
tentamento, desconfiança que existe 
em toda parte. ,Tal situação cria a 
exigência da "ver d a d e" e -DOS 

impele a ' sermos "Missionárias da 
verdade" nas comunidades, entre a 
juventude e com todos, para a so­
lução de uma das mais urgentes 
necessidades de hoje. Mas para' le­
varmos a "verdade" I é necessário: 

possum A VERDADE. Quem 
nos pode dar a verdade? Somente 
aquele que se .proclamou e é a 
VERDJ\lDE: "Eu ' sou a Verdade", 
J (> 14,6. Aquele que invocou para 
todos "Pai, santifica-os na verda­
de", Jo 17,17. 
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Aquele que ensinou -a linguagem 
da verdade: "Seja o vosso falar: 
sim, sim; não, não,' porque tudo o 
que daqui passa, procede do mal", 
Mt 5,37. 

Aquele que disse: "Se a luz que 
há em ti, é trevas, quão grandes 
não serão as próprias trevas" Mt 
6,22. 

Aquele que nos exortou a -pro­
curar a verdade, porque "a verda­
de vos tornará livres", lo 8,32; 
porque, "aquele que pratica a ver­
dade, chega-se para a luz", lo 3,21. 

Cheguemos, portanto, à verdade 
pela palavra, pelo exemplo de Je­
sus e revistamo-nos, como nos exor­
ta S. Paulo, dos "ázimos de pure­
za e de verdade", Cor 5,8" , para 
lcvedarmos na verdade de Deus, a 
massa que nos circunda. 

Assim fizeram os nossos Santos 
Dom Bosco e Madre MazzareIlo. 
Seguindo o Evangelho, amaram e 
viveram a verdade e iluminaram 
com esta verdade as almas que lhes 
foram confiadas. O que mais nos 
impressiona é a retidão de in ten­
ção que os guiava em tudo. Jamais 
'procuravam a si mesmos, mas uni­
camente a vontade de Deus, a sua 
honra e a sua glória. Consagrados 
a Deus para uma missão de bem, 
operavam sempre com este obje­
tivo. 

Se quisermos - como devemos 
- caminhar na mesma estrada que 
nos traçaram, resta-nos: 

a) SERMOS VERDADEIROS 
NO PENSAMENTO, operando sem­
pre com retidão de intenção, não 
para agradar às criaturas, por sa­
tisfação pessoal, por vaidade, mas 



pelo amor e a glória de Deus e da 
Igreja. 

b) VERDADEIROS NAS PALA­
VRAS, ~eguindo a norma evangéli­
ca do "SIM, sim; "NÃO, não". 
Usando sempre no nosso falar a 
máxima franqueza. 

Na vida de Dom Bosco encon­
tramos exemplos salutares da san­
ta "LIBERDADE NA VERDA­
DE" e magníficas testemunhas de 
sua franqueza. "Aborrecia a dobrez, 
a mentira e qualquer espécie de 
subterfúgio. - Tanto no falar co­
mo no agIr, era sempre franco e 
costumava repetir o "sim, sim; não, 
não" do Evangelho. 

Tenhamos sempre presente o 
exemplo do nosso Pai Dom Bosco, 
para sermos leais e sinceros em 
nosso falar. Isto não significa que 
se deve dizer sempre ruJo o que se 
pensa, mas que aquilo que se diz 
corresponda à verdade. 

Ao mesmo tempo saib~mos tam­
bém, como nos ' sugere São Paulo, 
praticar a "VERDADE NA CARI­
DADE", Ef 4,15, isto é, dizer a 
verdade sem rigidez, sem ressen­
timentos ou asperezas; só assim se­
rá eficaz e iluminada. 

c) VERDADEIROS NO AGIR, 
sem nos deixarmos guiar por se­
gundas intenções, sem mascarar os 
nossos sentimentos e os nossos 
comportamentos por oportunismo; 
sem recorrer a subterfúgios e posi­
ções falsas para conseguir finalida­
des que contrastalP com a nossa 
consciência, com a Regra, com a 
obediência, com a nossa mesma 
profissão religiosa. 

, d) VER' A VERDADE, formar­
se um olho , "verdadeiro", quer ' di­
zer, aquele "olho são" de que fala 
o Evangelho: "O olbo é a lucerna 
do ' corpo. Se, portanto, teu 'Olho é 
sao, todo teu corpo será ilumina­
do", Mt 6,22. Iluminado da ver­
dade. 

A verdade nos faz tomar pes­
soas, coisas, acontecimentos numa 
realidade total e não apenas no seu 
lado negativo, que nos leva a uma 
visão pessimista e consequentemen­
te, a 'juízos desfavoráveis. O pessi­
mismo paralisa as almas, as comu­
nidades e a Igreja. 

Limites, faltas e defeitos exi5-
tem em tudo o que ,é humano, e 
seria ingenuidade e falta de realis­
mo ignorá-los. Mas uma visão r!"ll­
lista das pessoas e das coisas, não 
deve impedir-nos dé perceber e va­
lorizar o bem que há em toda pa'rre 
e em todos. Sem' desvalorizarmos 
o passado, devemos constatar com 
alegria, comO faz o Santo Padre 
em suas mensagens, os fermentos 
de renovação que se encontram na 
Igreja e nO mundo de hoje. Saiba­
mos encontrá-los também nas nos­
sas comunidades e no Instituto, 

e) TESTEMUNHAR A VERDA­
DE. Se formos ver d a d e i r o s 
nos pensamentos, nas palavras e no 
agir, ser-nos-á fácil irradiar e teste­
munhar a ver d a d:e e comunicá-Ia 
aos outros de maneira eficaz. 

As palavras , que não encontram 
correlação na vida de quem as co­
munica e não são coerentes com a 
vida de "ver d a de", não encon­
tram ressonância nas almas, pelo 
contrário, são repelidas. 
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Os . jovens de modo. especial per­
cebem imediatamente se há sinto~ 
nia entre a palavra e a vida. E se - _. . 
nao a encontram, sao os pnmerros 
a reagir, pela sua radical exigência 
de ver d a d e. 

Nós religiosas educadoras deve­
mos dar CRISTO, mas para dá-lo, 
é necessário possui-lo, isto é, "ema­
nar .0 . bom odor de Cristo", como 
diz a liturgia. Devemos dá-lo espe­
cialmente com a instrução catequé­
tica. Quero me referir à catequese 
ocasional, . aquela que nos oferecem 
as circunstâncias, os encontros, as 
conversações, e que todas temos 
possibilidade de dever de fazer. 

Isto nos ajudará a dar substàl1-
cia ao nosso falar de "verdade" e a 
evitar as conversas inúteis, as ta­
garelices, os "fuxicos" 1 a mania das 
infonnações, das notícias e a pro­
cura da vã projeção pessoal. 

A nossa palavra será vínculo de 
ver d a d e, se o nosso espírito se 
alimentar de verdade. Leiamos a 

. palavra de Deus na Sagrada Escri­
tura, recorramos ao magistério da 
Igreja. Consideremos um dever sa­
grado ler os documentos da Santa 
Sé e os discursos do Papa trans­
critos no Osservatore Romano. Evi­
taremos assim o perigo de seguir 
- como critério de verdade 
apenas a nossa razão ou a última 
novidade apresentada por qualquer 
jornal ou revista e de nos deixar-. . ~ . mos gUIar, como consequenc13, por 
superficialidade e pior, por um ra­
cionalismo que, pouco a pouco faz­
nos perder o verdadeiro sentido da 
vida e diminuir a fé. 

Saibamos . também sofrer e calar 
pela ver d a d e. Então irradiare-

576 

mos em torno de nós maior luz do 
que a nossa mesma palavra, e se­
remos testemunhas da verdade si­
lenciosa e sofrida. 

Um íntimo exercíCio para sermos 
"missionárias da verdade", é o exa­
me de consciência. Se for bem 
feito e com fé, sem medo da ver­
dade, faz-nos "filhos da luz", Lc 
16,8, porque nos coloca na verda­
de de Deus, com relação a nós 
mesmos. 

Rezemos sobretudo ao Espírito 
Santo, Espírito de Verdade, para 
que nos torne "ver d a d e i r a s" 
na plenitude do ser e da vida. 

Digamos juntas: 

Espírito de Verdade, gUla-me, 
conforme prometeu Jesus, "ao co­
nhecimento de toda a Verdade", 
10 16,13. A verdade de Deus e à 
verdade de mim mesma. Coloca-me 
na plenitude desta verdade. Que eu 
não a atraiçoe com as minhas pa­
lavras, nem com a minha vida. Que 
eu não pareça o que não sou. Guia­
me em tudo segundo a tua vontade, 
na retidã<;> do pensamento, do fa­
lar e do agir. Que eu possa teste­
munhar, com a força, da tua graça, 
a verdade da doutrina e da lei de 
Deus em todas as situações da mi­
nha vida. ' Faze que eu saiba inte­
ressar menos de mim e mais de Ti. 
Verdade essencial para que seja 
elemento construtivo do Reino de 
Deus no mundo e traduza na mi­
nha vida a realidade do Evange­
lho. Amém! 

o 

ffiMÁ ERSlLIA CANTA, FMA 
Superiora Geral 



RECEBEMOS E 
AGRADECEMOS: 
EDIÇÕES PAULINAS 

Coleção ORAÇAO E AÇAO, Nova 
Série. 

N.o 5: RELAÇõES INTER PESSOAIS 
COM DEUS, Pe. Renê Voillaume. São 
as conferências que o autor proferiu na 
Assembléia Extraordinária da Conferên­
c ia dos Religiosos do Canadá, por oca­
s ião do décimo aniversár io da funda­

ção. São 216 páginas englobando c in­
co cap itulos. Capo I: Exigências da 
Consag ração. Capo 11: Intimidade com 
Cristo. Capo 111: O Problema da Oração 
no Mundo Atual. Capo IV: Missão Espi­
ritua l dos Superi ores. Capo V: A Virgem 
Maria . 

N.o 6: ONDE ESTA VOSSA FÉ?, Pe. 
René Voillaume. São as pregações de 
um retiro feito em Belley. Diocese de 
Cura d'Ars, de 2 a 6 de agosto de 1968. 

para os membros da Frate rnidade Se­
cular, agrupamento de vida evangélica 
li gada à espiritualidade do Pe. Charles 

de Foucauld. São 303 páginas divididas 
em onze capítulos. 

N.o 8: CARTAS A UM ATEU, M. Ma­
rie Yvonne, OS8. A autora era uma 
atriz da Comédie Française. Represen­
tava para uma das mais sofisticadas 
platéias européias, em Genebra, quan­
do sentiu a voz de Deus. Fez-se bene­
ditina, onde a oração e a meditação 
são a constante. São 174 páginas de 
agradável leitura. 

N.o 10: POR AMOR DO TEU AMOR, 
A. M. Carré. Quando se chega ao fi m 
das 200 páginas deste livro, cada um 
é capaz de dar um subtítulo ao livro : 
Deus e os outros. 

N.o 13: PALAVRAS IN-OPORTUNAS, 
Congar, Loew, Voillaume. Uma brochu­
ra de 76 páginas, com esta matéria : 
Autor idade e Liberdade na Igreja, Yves 
Congar. Obrigações da Autoridade, 
Idem. Obrigações da Liberdade, Idem. 
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Os pressupostos de uma sã renovação, 
Renê Voillaume. Como abordar os pro­
b lemas que a Igreja deve enfrentar, 
Idem. O Caminho da reconstru ção, Jac­
ques Loew. São Paulo dizia: "Proc la­
ma a palavra, ins iste oportuna e ino­
portunamente" 2 Tim 4, 2. 

Coleção A PALAVRA VIVA: 

o TESOURO DAS PARÁBOLAS, L. 
Cerfaux. Páginas 152. Espiritualidade 
b lbl ica. 

O primeiro homem que imaginou es­
crever começou por desenhar ou pintar 
casas, árvores, pássaros. Escrevia co­
mo pensava, por imagens. O Oriente 
conservou-nos suas velhas escritas pic­
tográficas e familiariza-nos, ainda hoje, 
com as imagens que encantavam as 
"imag inações" de uma humanidade me­
nos cerebral. A parábola está na linha 
da imagem. Os gregos, em sua retóri­
ca, definiam-na co mo a justaposição, a 
uma idéia menos imed iatamente aces­
sfvel, de uma ana logia bastante con­
creta para clarear a idéia abstrata. Ê 

a inda ass im que o mestre ensina a 
seus discípulos ou que, num discurso, 
tentamos despertar uma atenção can­
sada. 

Entre os sem itas, a parábola e nqua­
dra-se na " imagem" e possui riqueza 
de expressão bem maior. Um só termo 
se rve- lhes para designar tudo quanto 
chamamos parábo la, provérbio, fábula, 
comparação, alegoria, metáfora. Nisso 
tudo, eles reencontram a "imagem" da 
linguagem primitiva. O TESOURO DAS 
PARABOLAS enloca três tipos de pa­
rábolas que são aquelas que o povo 
cristão relê preferencialmente: as pa­
rábolas do Reino, as parábolas da jus­
tiça e as parábolas que nos ajudam a 
franquear o limiar da eternidade. 
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Ainda das EDiÇõES PAULINAS: 

A COMUNIDADE JOVEM, Pe. José 
Fernandes de Oliveira, SCJ. Ano 1973. 
Pág inas 110. 

Escreve o autor: "Este livro não é 
um manual de pastoral juvenil. Nem um 
trabalho exaustivo e completo. É um 
trabalho s imples e despretensioso, es­
crito em consideração aos sacerdotes, 
leigos e jovens que me pediram a lgu­
mas anotações a esse respeito. Não sei 
muito sobre o assunto, mas se i das mi­
nhas responsab ilidades na Igreja. Sou 
daque les que preferem enfrentar o ris­
co de uma c rítica severa por um traba­
lho ma l feito a enfrentar o peso de uma 
consciência ferida por não haver feito 
pelo menos o que podia." 

A SANTINHA DAS ROSAS, Osmar 
Barbosa. Ano 1973. Pág inas 162. Ed i- . 
ções Paullnas. É a vida de Santa Tere­
sinha narrada às cr ianças. 

RECEBEMOS E 
AGRADECEMOS: 
EDI'ÇõES LOYOLA 

POEMAS DE MARTINHA, Marta Vieira 
Figueiredo Cunha. Edições Loyola. Ano 
1973. Páginas 96. Belorizontina, jovem 
e talentosa compositora. Eminentemen­
te poética. Tem renome internacional . 
Como compositora suas melodias estão 
na Itália, França, Portugal, Espanha e 
em toda a América Latina. "Quando a 
gente vive entre os jovens e escuta 
suas angústias, vibra com seu entusias­
mo e padece com eles a fome de amar 
corretamente, a vida toma a dimensão 
de uma poesia que vem do infinito e 



fala, em linguagem limitada, das coi­
sas que passam além de nossa lógica." 

ROTEIRO DE VIDA JOVEM, Teófilo 
Viiias. Edições Loyola. Ano 1973. Pa­
ginas 152. 

Sempre é bom a gente fazer amigos. 
Maravilhoso quando se consegue fazer 
bons amigos . A vida é mais leve, o ho­
rizonte mais claro e os passos mais 
seguros. Tudo isso é um bom livro. 
Coelho Neto dizia: "Um bom livro é 
um degrau que nos faz subir se é bom, 
e nos faz descer se é mau. Por e le o 
espfrito ascende às claridades ou abis­
ma-se nas trevas. "Livro bom, amigo 
bom, este do Pe. Teófi lo Virias. Será 
degrau que fará muita gente jovem su­
bir. Para muitos que desejariam viver 
autenticamente o Cristianismo, mas que 
com fac ilidade se desorie ntam nos me­
andros da hora-a-hora e do dia-a-dia, 
para não se perderem aqui estão as 
balizas. Quando a gente vai viajar e 
não conhece bem o caminho, logo com­
pra um mapa que nos indique as retas, 
as melhores estradas . É o que preten­
de este livro: Degrau para subir, rotei­
ro de viagem, mão amiga. 

RECEBEMOS E 
AGRADECEMOS 
EDITORA VOZES LTDA. 

LINGUAGEM DA CULTURA DE MAS­
SAS, Televisão e Canção. Seleção de 
ensaios da revista "Communications". 
Abraham Moles, André Glucksmann, 
Georges Friedmann, Edgar Morin. Ano 
1973. Páginas 180. 

Sem sombra de dúvidas, vivemos um 
momento histórico, profundamente mar· 
cado pe lo fenômeno dos meios de co­
municação de massa. A expansão des­
te fenômeno, através da multiplicidade 
de velcu los divulgatórios, determina o 
próprio panorama cu ltura l e polftico do 
século XX. Entretanto, esse crescente 
aumento dos meios de comunicação re­
vela, a lgumas vezes, um caráter ambf­
guo, pois ela exerce seu papel infGr­
mativo e formativo, ora influencia ne­
gat ivamente camadas destitufdas de es· 
pirita crítico. LINGUAGEM E CULTURA 
DE MASSAS é uma coletânea, cujo ob­
jetivo é a definição rigorosa de probl e­
mas e de seu tratamento com as téc­
nicas da sociologia empfrica, ao mesmo 
tempo que procura contribuir para a 
const itui ção de uma base factual firme 
e objetiva que si rva de terreno comum 
para formulações mais ambiciosas. 

SUA VIDA, SEU FUTURO, Pierre 
Weil . Editora Vozes. Ano 1973. Páginas 
200. Guia Prático de orientação e in­
formação sobre escolha da profissão, 
para pais, professores , estudantes, che­
fes de pessoal e orientadores educa­
ciona is. O autor apresenta 600 profis­
sões mostrando o que o profissional 
faz, como se preparar, qualidades ne­
cessárias, contra-indicações médicas, 
atividades afins, especializações, car­
reira. E isto em cada uma das profis­
sões. 

INTRODUÇAO li PESQUISA EM PSI­
COLOGIA, Aspectos Metodológicos. Di­
nah Martins de Souza Campos. Editora 
Vozes. Ano 1973. Páginas 128. 

A finalidade deste livro é oferecer 
algumas conqu istas e estratégias da 
c iência ps icológica, procurando abordar 
questões metodológicas essenciais aos 

579 



principiantes. Trata-se, pois, antes de 
tudo de um livro didático, dedicado aos 
estudantes de Psicologia, uma orienta­
ção segura para aqueles que se iniciam 
no trato com o emaranhado das diver­
sas orientações metodológicas da pes­
qUisa no campo psico lógico e nem 
sempre encontram bibliografia acessí­
veL A intenção da autora é concentrar 
a atenção do futuro espec ia lista ou 
cientista e iniciá-lo em ce rtos aspectos 
típicos da metodologia c ientifica. Uma 
bibliograf ia espec ial izada acompanha o 
vol ume, a fim de facilitar o estudo mais 
ap rofundado dos temas abordados. 

AS ORIGENS DA BIBLIA, Subsidias 
para a Leitura da B íb lia e da Pregação. 
A lfred Lâp ple. Ed ito ra Vozes. Ano 1973. 
Pág inas 156. 

o subtítulo deste livro d iz bem a sua 
fi nalidade: subsldios para a le itura e 
compreensão da Blblia e para pre ga­

ção b fblic8. In iciando com uma profun­
da e comp leta d iagnose do conceito 
atual da Slblia - sob o ponto de vis­
ta da histó ria das re l ig iões: o conceito 
conservado r, o ceti c ismo histórico, p re­

conce itos sem base c rftica - o autor, 
uti lizando método c ientrf ico, porém cla­
ro, acess ível e prático, analisa as ori­
gens do Antigo e Novo Testamento sob 
o enfoque ind icado na sua intrOdução: 
uma necessidade urgente de nova 0-

rientação, a fim de que possa mos en­
ca rrar a Bíb lia sem o desnive l, muitas 
vezes escandaloso, entre o conheci­
mento da c iência teológ ica e o senti­
mentalismo interpretativo de grande 
parte do povo c ri stão. 

Nada melhor, para sanar esta fa lha, 
do que mostrar como se formou a BI­
blia, qua l o sentido que pode ter para 
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o c ri stão dos nossos d ias uma obra li­
te rária que, de um lado, fo i escrita há 
mais de dois mil anos, num ambiente 
cul tura l totalmente diverso do ambiente 
do sécu lo XX e, de outro, teve sua ori­
gem no Oriente Médio. Obra funda­
mentai para o c ri stão em gera l e para 
o estud ioso dos problemas exegéticos, 
h istó ricos, de teolog ia bib lica e de teo­
ria lite rár ia. 

OS PAPAS E OS JUDEUS, Uma Abol'­
dagem Histórica. Hugo Schlesin ge r e 
Pe. Humberto Porto. Editora Vozes. Ano 
1973. Páginas 284. 

A conduta dos Papas para com os 
judo:..ls não seguiu uma trajetória linear­
mente uníssona, antes, mostrou-se bem 
descontínua e mutável. Dependeu da 
atmosfera cu ltural e dos condic ionamen­
tos histórico-sociais de cada época, 
bem como da personalidade dos Pon­
tif ices. A tarefa de reconstruir as re la­
ções do Papado com o Judafsmo em­

penhou duas menta lidades que, embo­
ra d iferentes, encontra ram-se irmanadas 
no amor à verdade e à causa da frater­
nidade universal. Neste volume farta­

mente documentado, inédito no gênero 
entre nós, lograrão os leitores uma vi­
são panorâmica desta tão acidentada e 
instrutiva h istória. A par de informar, 
ele quer testemunhar ainda quão vál i­
do e fecundo é o diálogo existencia l 
entre j udeus e c ri stãos. 

MOTIVAÇAO HUMANA, M. D. Vernon. 
Tradução do ori ginal in glês Human Mo­
tivation, de Lu fs Carlos Lucchetti. Ano 
1973. Editora Vozes. Pág inas 304. 

A motivação humana é a força inter­
na que emerge, regula e sustenta to­
das as nossas ações. O livro quer ser 
lima exp lanaçf o dos fundamentos psi-



cológ icos da motivação humana, em 
oposição aos processos de motivação 
nos animais. Também apresenta os 
principais efeitos da frustração e con~ 

rlitos mot ivacionais. Tudo evidenciado 
experimentalmente, quando poss íve l. 

Pelos títulos do Sumário, pode-se 
avaliar o alcance da ob ra: 

Capo I: Natureza da motivação. Capo 
11 : Surg imento e desenvolvi mento da 
motivação em crianças. Capo 111 : A sa­
tisfação das necessidades biológ icas. 
Capo IV: O comportamento motivado 
nas reações de emergência. Capo V: 
As Emoções. Capo VI: At ivação, exci­
tação, exploração, competência. Capo 
VII: Motivação social. Capo VIII : O com­
portamento orientado para um fim. Capo 
IX: Frustração e conflito. Capo X: Dife­
renças individuais no comportamento 
motivado. 

ROCK, o Grito e o Mito, Roberto 
Mugg iat i. Editora Vozes. Ano 1973. Pá­
ginas 120. 

A música pop como forma de comu­
nicação e contracu ltura. Para muitos, o 
rock trouxe as canções de gesta da 
era espacial. Para outros, ele é apenas 
um pouco de páprica no banquete nu­
clear da TV. A verdade está entre es­
tes dois extremos, naquela terra-de­
ninguém em que se inscreve a música 
pop, ou seja, a canção de consumo 
das sociedades industriais avançadas. 

Este livro - que não é uma histó­
r ia linear, mas uma visão global do es­
paço sonoro pop, bombardeando o as­
sunto por todos os ângulos - analisa 
especi ficamente o rock, o modelo an­
glo-americano de " música-jovem". Foi 
nos Estados Un idos (Dylan) e na Ingla-

terra (Beatles) que o rock irrompeu com 
força centuplicada para derru bar as es­
tru turas cul turais mumifi cadas que, na 
década anterior, o rock and roll de EI­
vis Presley já havia irremed iavelmente 
solapado. 

Nesses países, onde se subvertem 
todas as leis históri cas con hecidas, ou 
melhor, onde a equação de causas e 
efeitos sociais se torna cada vez mais 
complexa, e quase 
processo delirante 

a-histórica, num 
de interações, os 

meios de comunicação eletrônicos es­
tão provocando uma implosão (McLu­
han) na cultura, de consequências im­
previsíveis e da qual tudo se pode es­
perar. No caso do rock, por exemplo, 
como explicar a obst inada persistência 
do núcleo fo lclórico prim itivo (blues, 
country & western, etc.) em plena era 
eletrôn ica, ou talvez mesmo por causa 
dela? 

E por que, entre os que defendem a 
"polít ica do êxtase", o rock é tido, em 
si e por si só, como uma ve rdadeira re­
vo lução ? Ou entre os estudiosos da co­
municação, considerado como um anti­
ambiente cuja função seria preparar o 
aparelho percept ivo dos homens para a 
paisagem violentamente mod ificada do 
futuro? Estes e outros temas são dis­
cut idos neste livro que procura estu­
dar as complexas ligações entre a mú­
sica e o mito, esboçando uma min ife­
nomenologia do rock. 

Roberto Muggiati trabalhou na BBC 
de Londres entre 1962 e 1965 e acom­
panhou de perto a ascensão dos Bea­
tles na Inglaterra do Escândalo Profu­
mo, da imprensa satirica e de Mary 
Quant. O rock devolveu ao homem a 
sua voz, su focada por sécu los de re­
pressão, e com a nova música ele 
passou a gritar bem alto suas necessl-

581 



dades, seus desejos, seu ódio, seu 
amor. 

Ainda da Editora Vozes: O ESPELHO 
MAGICO, um fenômeno social chamado 
corpo e alma. José Ânge lo Gaiarsa. 
Ano 1973. Pág inas 72. XADREZ, Cam­
peonato Mundial. J. C. de Almeida 
Soares. Ano 1973. Pág inas 136. O livro 
ajudará a reco nhecer o s ignifi cado lú­
dico e c ultura l do xadrez em nossos 
dias. 

APOLOGIA E DESMITlZAÇÃO DA VI­
DA COMUM, Basilio Rueda. Edições 
Paulinas. Ano 1973. Páginas 310. 

A vida comunitária tem pape l funda­
menta i, ainda que limitado e incomple­
to, tanto para o futuro das congrega­
ções, como para a qualidade e perse­
ve rança dos re ligiosos cons iderados in­
div idualmente. E este papel que t orna 
mais necessário do que nunca uma re­
flexão sob re este assunto. Muitos dos 
que abandonam a vida religiosa se re­
tiram por razões cuja origem cumpre 
buscar na vida comunitária insuficiente 
ou debilitante, nas re lações humanas 
marcadas pe la indiferença , pela frieza, 
pela dissensão com outros religiosos 
do mesmo Instituto. 

Com uma v ida comunitária defi c iente , 
a v ida de oração e o aposto lado en­
f raq uecem, o dinamismo do dom de s i 
mesmo é atingido. O grupo social v i­
ve e sofre um fenômeno do qua l é res­
ponsáve l e vftima. Não esperar também 
só da v ida comunitária o sucesso da 
vida religiosa. E excessivo. A melho r 
vida comunitária é incapaz, só po r si, 
de assegu rar a perseverança, a auten­
ti cidade e a qualidade da vida relig io­
sa, tanto nos indivfduos como na Ins­
tituição. Vida comunitária que se apóia 
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somente sobre s i mesma se rá um fe­
nômeno passageiro. 

APOLOG IA E DESMITIZAÇÃO DA 
V IDA COMUM procura encontrar novas 
considerações sobre o tema vida em 
comum como ainda seu papel de fer­
m ento. 

PSICOLOGIA DA FRATERNIDADE RE­
LIGIOSA, Frei Rovllio Costa, OFM Capo 
Livraria Editora Su lina. Ano 1973. Pá­
g inas 64. 

A troca de idéias e de experiências 
nos momentos certos e incertos, com 
oojet ivos afins, sempre conduz a per­
ceber novas perspectivas e a sentir di­
fe rentes modos de vida . O amadureci­
m ento da reHexão cria quadros mais 
reais e prospectivos para nossas novas 
vivências. Foi precisamente a troca de 
re flexões informais sobre o discutido 
momento atual da vida religiosa que fez 
surgir PSICOLOGIA DA FRATERNIDA­
DE RELl G IOSA. Reflexões, espe lhos, 
a nálises, questionamentos sem maior 
s istematização lóg ica, mas carregados 
de densa substância para os que bus­
carem penetrá-Ias. Na religião do amor, 
o sentido da disponibilidade é verdade 
e o sentido de fraternidade nas comu­
n idades se riam o novo credenciamento 
da v ida consagrada. Indiscutivelmente 
somos hoje testemunhas de multiformes 
tipos de vida comunitária. Ordens e 
Congregações Religiosas estão atarefa­
das na renovação de seus quadros tra­
d icionais e se preocupam em planificar 
a vida comunitária que deve progred ir 
e transcender as formas meramente dis­
c iplina res para a constituição de ver­
dade iras frate rnidades . A nova vQcaçao 
d as comunidades religiosas é de serem, 
no mundo, fratern idades de irmaos que 
testemunham a rad icalidade evangélica 
do amai-vos uns aos outros. 



A UNIDADE DA IGREJA CATÓLICA, 
São Cipriano. Introdução, tradução e 
notas por Carlos Beraldo, SJ. Editora 
Vozes. Ano 1973. Pág inas 70 . 

.:: o volume oitavo da Coleção FON­
TES DA CATEQUESE, da Editora Vo­
zes. A coordenação desta Coleção está 
a cargo de Frei AI~erto Beckhãuse r, 
OFM. Anteriormente foram publicados: 
Di daqué, Cartas de Santo Inácio de 
Antioquia, Carta de São Clemente Ro­
man o aos Coríntios, Tradição Apostóli­
ca de Hipóli to de Roma, Os Sacramen­
tos e os Mistérios, Peregrinação de 
Etéria, A Instrução dos Catecúmenos. 

A Unidade da Ig reja é, hoje, tema 
atual. O problema é saber em que con­
s iste tal unidade. São Cipriano, em 
meados do século terceiro, levado por 
uma si tuação bem conc reta de sua Igre­
ja no norte da Atriea, já tentou dar 
uma resposta. Mais do que um tratado 

sob re a Igreja, este livro constitui exor­
tação à unidade e fidelidade à tradição, 
contra os que pregavam c ismas no 
se: io da Ig reja. Trata da unidade no 
p resente, unidade local e unive rsal e a 
un idade dinâmica que conse rva a iden­
tidade da Igreja com aq ue la de ontem 
e de amanhã pela legítima sucessão 
apostólica e pela fi de lidade às fontes. 
Al ém destas qu estões, aborda ainda o 
problema do batismo cismát ico, do ba­
tismo de cr ianças e da cáted ra de Pe­
dro. 

A F~ CRISTA, R. Paiva. Edições 
Loyola. Ano 1973. Páginas 232. 

Subtftu lo do livro: Visão de conjun­
to da mensagem c ri stã e da vida de 
fé . Introdução à le itura da Blblia. Des­
de o singular acontecimento Jesus Cris­
to na história dos homens, a fé cristã 

tornou-se objeto de numerosos estudos, 
reflexões e controvérs ias, sendo apre­

sentada através dos tempos sempre de 

novas mane iras, mantendo, contudo, o 

mesmo conteúdo que os apósto los re­

ceberam do próprio Cris to no Espírito 

Santo. 
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No momento em que a Igre ja de Je­
sus Cristo, depositária e transmissora 
da fé, renova-se esp iritua lmente e se 
esforça, tanto por voltar às suas fontes 
pr im itivas onde a fé se encontra na 
sua pureza e v igo r, co mo po r falar ao 
homem de hoje " em s ituação " , a pre­
sente obra adquire uma fundamental 
importânc ia. 

A FÉ CRISTÃ, uma introdução ao 
cr ist ianismo e à le itura da Blblia, ve m 
responder ao desejo que a Ig reja tem 
de ver apresentada a verdadeira " men­
sagem aleg re " de Jesus Cristo, numa 
linguagem e fo rma que sejam ao mes­
mo tempo seguras e acesslve is ao ho­
mem do mundo atual. 

A apresentação da matéria é simples 
e c lara. "Os princípios da fé" começam 
mostrando a razoab ilidade do ato de fé, 
malgrado as d ificu ldades que se ap re­
sentem para dizer: Creio. Em "Criação 
e Queda" a apresentação da di fíc il 
,10utri na do pecado, tão real ista quanto 

he ia de esperança, que prepara o ca­
pftulo sob re Jesus Cristo , parte ce ntra l 
da ob ra, onde o encontramos revelado 
pe los esc ritos dos quatro evange listas. 
Os do is últ imos capítulos se destacam : 
"O Espíri to Santo e a Igreja ensinada 
pe lo Esp íri to Santo", pela o ri ginalida­
de e simplicidade da apresentação do 
complexo dogma tr initár io, onde o au­
tor fo i realmente muito fe liz. E o últi­
mo cap itulo: " Vida Eterna e Tempo 
Presente" , mostra bem a s ituação d ia­
lética em que se coloca o homem que 
assume a sua fé, com a tarefa de cons­
tru ir o mundo-futu ro no presente, que 
pode ser lido num só fô lego, sem o 
rece io de se chegar ao 1im e não ter 
adquirido uma visão c lara do que seja 
a fé em Jesus Crísto. 
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A FÉ CRI STA não será apenas ma is 
uma obra a t ratar da problemática da 
fé cr istã, mas tornar-se-á uma presen­
ça ob ri gatória nas bibliotecas de teo­
log ia, nos grupos de reflexão cristã, 
n os mov imentos ec les iais de jovens e 
d e adultos, nos colégios, nas famílias, 
confirmando pessoas na sua fé e le­
vando outras a ela. 

CRISTÃOS NO MEIO RURAL, Frei 
Bernard ino Leers, OFM. Ed itora Vozes 
LIda. Ano 1973. Pág inas 320. 

Um livro que estava realmente fal­
ta ndo: um manual ded icado aos l íderes 

• 

rurais, em formação por todo o inte­
r ior deste imenso Brasi l. Seu texto é re­
sultado de longa experiência do autor 
em ma is de um Estado, e procu ra, com 
êx ito, dar uma visão global do que deve 
se r o enS inO e a vida cristã no campo. 

A linguagem do livro, exatamente 
pelo fato de tenta r servir aos lideres ru­
ra is de todo o país, evita o mais possí­
ve l outra cu ltura popula r reg iona l. Seu 
vocabu lário, porém, é simples, acessí­
ve l, uti lizando uma linguagem que a 
extensão crescente da rede escolar e a 
penetração ráp ida dos meios de co mu­
nicação já faz se r comum a quase todo 
o povo . 

Com isso o autor quer mostrar tam­
bém a necess idade do líder, do cate­
qu ista, do professor na adaptação da 
palavra à mentalidade e à situação do 
povo loca l. CRI STÃOS NO MEIO RURAL 
vem atender aos anse ios dos senhores 
B ispos, Vigários, Agentes Pastora is, 
Professores Ru rais, que esperavam por 
um texto funcional que, à medida exa­
ta da mentalidade do povo do campo, 
mostrasse os fundamentos da fé e esti­
mulasse atitudes práticas de vivência 
cristã. 



o Banco Denasa tem crescido com este país. Ajudando-o a 
crescer. No momento em que você le este anúncio, pode 
haver um especialista do Banco Denasa orientando um 
investimento. Processando financiamentos mais rápidos. 
Procurando dar maior rendimento às aplicações de pessoas 
como você. É a nossa maneira de semear progresso e de­
senvolvimento. Faze do crescer indivíduos. Empresas. E 
mesmo uma nação. 

CO DE 

dirigido por nomes que você conhece 

Presidente do Conselho de Administraçao 
Juscelino Kubitschek 
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BRASfuA - RIO - SÃO PAULO - BELO HORIZONTE 
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